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DIA DE 


1a de Natal, dia de Amor! A mesa do po- 

bre camponês ou do lavrador remediado, 

coberta com um velho serradeiro ou uma 
alva toalha de linho, tem o mesmo ar festivo 
que à aparentosa mesa do rico. Não astenta, 
como a dêste, cristais, vinhos finos e flores, 
mas tem o vinho que lhe produziu o seu ba- 
celo e o perfume da salisfação que gerou o seu 
trabalho honrado. A alegria é como a mo- 
desta violeta, não nasce apenas nos jará 
amimados das cidades, brota também por en- 
tre os valados da serra. 

Janta-se, come-se como em nenhum outro 
dia. Pronuncia-se saidosamente o nome dos 
ausentes e fala-se com tristeza ogitiva dos 
que não vivem. Ali à mesa está toda a famf- 
lia—os ausentes e os mortos —na memória e 
no coração. Até os levianos e os maus são 
lembrados: a filha que não seguira os conse- 
lhos da mãe, desprezando o lar; o filho que o 
ataso ou o instinto atirára para o cárcere. E 
êste sofre por sua vez nesta hora o pêso dos 
muros da prisão. Longe dos pais, dos irmãos, 
dos filhos ou da espôsa, o próprio criminoso, 
embora possua um coração de fera, reserva 
no dia de Natal um cantinho amoroso para 
sua família. As afeições do lar aninham-se em 
todos os entes humanos, por mais eruéis, por 
mais incultos, ou por mais selvagens que 
sejam. 

Conta-se que um preto do Senegal viera 
trabalhar para França. Acometido pela tris- 
teza vagueou pelos bosques, devorando ma- 
«ãs e castanhas, até que por fim foi recebido 
como criado numa casa fidalga. A todo o mo- 
mento o negro no seu mau francês deixava 
compreender os nomes de sua filha e de sua 
mulher. Os patrões condoeram-se déle e qui- 
zeram dar-lhe dinheiro para se transportar à 
sua terra, E êle respondeu: Vous bons, cons 
bien bons, mais moi mourir de chagrin. 

A” tarde, quando jantava na cozinha, pediu 
uma faca para cortar a carne... e cortou as 
goelas. 


NATAL 


A festa do Natal não aparenta a pompa 
artificiosa das outras festas. Irrompe da alma, 
espontânea como o veio da água irrompe do 
seio da terra. E' 0 próprio coração a festejar. 
-se. Festas grandiosas teem sido feitas atra- 
vés dos tempos; mas em geral sem a gran- 
deza da sinceridade, nem a simplicidade elo- 
quente da Religião. Li, há pouco, na história 
de França, que Carlos VI, quando concedeu 
ao seu filho. duque de Anjou, a orem de Ca- 
valaria, realizou festas que ficaram célebres. 
do despedir-se dos seus convivas o rei deu às 
damas jóias lindas é aos cavaleiros, o beijo da 
paz, 

Não se vê nas festas do Natal gesto tão 
nobre, tão cavalheiresco, traduzido num beijo 
de par; mas à mesa sentam-se quási sempre 
todos os filhos— as jóias de uma mãe, segun- 
do a matrona Corvélia —e surge em cada peito 
um ósculo espiritual de amor. À apaixonada 
infeliz acaricia um pensamento de perdão para 
o seu namorado ingrato e o lavrador honrado, 
ao ver passar o seu vizinho com quem se p' 
mal por causa do seu rebanho, sente desejo 
de exclamar: O" Manel da Rosaira, vem cá 
provar o meu vinho, home. Olha que hoje é dia 
de festa! Aqui diante do Menino Jesus, esque- 
cem-se todas as zangas. 


Dia de Natal, — dia da Família! Nos Esta- 
dos Unidos da América, o segundo domingo de 
Maio é consagrado às mães. Nesse dia quási 
todos saem para a rua, com flores rubras ou 
brancas, conforme a mãe é viva ou morta. 
Entre nós, a festa do Natal envolve no mesmo. 
carinho as mães, os pais e os filhos. Não se 
vêem nas lapelas dos cavalheiros nem sôbre o 
seio alto das damas as flores simbólicas, signi- 
ficativas; mas cada coração é uma for rubra 
de reconhecimento e de amor para os vivos. 
E para os mortos uma flor branca vieeja—a 
Safidade ! 


Listos, Desemiro de um. 
José Guennemo Morra. 


ALMA NOVA 


| CARTA 
DO 
PROFESSOR 


| Da. HENRIQUE 
| DE 
| VILHENA 


Não Se. é Am.º— Venho agradecer a última carta 
4 do V2 Ex», assim como o livro Zanon de lord 
Bulwer Lytto 

rambém lhe agradeço a nota dos livros acres 
centados à Biblioteca, é a informação sôbre o seu tra- 
dino que está sendo publicado na Atalkemalical Gia 
seite. Igualmente lhe sou devedor de agradecimentos 
pela gentileza de consentie que fiquem 
meu poder os livros da Biblioteca que 
que teve a bondade de me emprestar. 

Saturni le anturnien, de Lucien-Graux. que tão 
amivelmente me ofereceu, é um romance mui 
sante. “Além do seu sentido geral, espirita, ocultista, 
que se desenvolve supestivamente, tem a Bos compo- 

o de romanee ou noseia. é um sentimento psicoio- 
dio dos pereogopens, nas ss reações nte de, que 
Ee pode sintelizar numa passagem da pág. 180, que come. 
cal ela comédio deamatique contimueraito =” 

'São muito apreiáveis também certas notas de obser- 
vação da vida dos sentimentos e especialmente me pren- 
ded a atenção uma da pág. TO relativa, primeiro, ami. 
2ado o, depois, aos impulsos da emoção que se sublraem 
o domínio da vontade mais eme e esclarecida. « Part 
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A PROPÓSITO DO 


OCULTISMO E ESPIRITISMO 


terados ou diminaídos Pabitualmente pela educação, 
à vonlade, ete 

À intenção geral do livro é que, no cotanto, mais 
importa. o me espírito apresenta por la 
ciafmenio: 1. uma questão genérica, 3º, 
modo. particular. À 12 é pos factos qu 
Siderado do campo e dominta do ocul 
iso, não: serão a continnação natural daqueles qué 
cem selado au vão Seando do nosso diresio alcance. ou 
terão antes uma outra qualidade, uma outra essência? 
E Jo homear dito de selência, está ou tem estado de 
fario “em natural opugnação. com éstes factos é fed 
menos, não acreditando meceschriamente na eua firiual 
E real exi 


e pode resumir o 
tas: « Nós outros, 
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sério intmera de outros que dessonhecemos e sô muito 
desragar iremos naturalmente conhecendo um pouco. 
A infervenção na vida hamana das influências dos astros 
strologia) aeeito-a sem nenhum esíõeço mental, e 
imente a da infuéncia dos «espiritos» dos mortos. 
Ns tado isto não aceito bem que se denomine de «ocul- 
to» ou «ocultistas, de «misterioso». mas sim de acima 
ou fora do que conhecemos, mas sim de apenas desco- 
beeido em eus processno, em suas lis a suas fór. 
mulas de certa nitidez. Para mim, 0 mundo que já de- 
Signamos de «sensível» continua-se sem interrupção. 
Sem lacuaas mesmo mínimas, com O que dizemos «veul- 
tos, espirita, supra-sensivel, é para mim ainda a distin- 
cão entre matécia é espírito se apresenta como apenas 
um fruto momentâneo ds atitude parcial em que nos te- 
mos pôsto, uns e outros, materialistas e espititualistas, 
na observação e compreensão da Natureza. Não me co” 
toco todavia nessa parcialidade, dizendo-me materia- 
só, ou só espiritualista. Repilo qualquer dessas, 
atitudes e considero ainda e pois à noção de uma outra 
qualidade mental em que maiéria e espírito, assim 
como se teem julgado, se fundam em comunhão intima 
« adquirem, fandidas, tma outra face, uma outra ex 
pressão, Nesta alitude mental que é em mig espontã- 
nea, sem estôrço e sem artífcio, não posso dizer, como. 
o dr, Frénolius do Saturnin: «Oui, Je suis ua Hommê 
e et alto jo ceprêecle si ja déinitioa 
ne vous est pas desagréabie, Ia Satiêre, tandis que vous. 
êles PEsprito E esta frase: «eu sou um homem de 
sejência severo e estrito», parecesme logo absurda, 
sem nenhum sentido. Se a seiência [base precisamente. 
como repete Bourget de um dicionário (p. SH7), o conhe” 
imento exacto de uma certa ordem de coisas, « se se 
admilisse o estado de precisa limilação ou delimitação 
dessa ordem determinada de coisas, é da exactidão com 
que podem ser conhecidas, então realmente se justif- 
caria que um homem de sciência dissesse conviciamen- 
e que o é secera- a estrilamente « que representa a Ma- 
téria, Mas, de fueio, a Seiência não pode pressupor 
senão como processo de investigação, como facilidade 
taxonômica ou técnica, ete., uma limilação na ordem 
vas ordeas das coisas, é uma exactidão segura do 
conhecimento. Acima de todas essas limitações 
juemálicas, investigadora, classificadoras, está à 
própeia Sciência não podendo aceilar de princípio que 
O seu objecto seja limitado e que as ordens das coisas 
Se separem naturalmente e que o conhecimento das coi- 
sas não seja susceplivel de emenda, de ampliação, de 
refbrgo, de investigação necessriagiente continua, E 
r láso que me parece que julgar daquele modo é u 
Eeúnteio dental, do quais fos focos habiteando é 
fomos julgando  impreguado de ratio, de veracidade: 
é por isso ainda que imediatamente me coloco dentro 
do um campo em que não posso &eparar na essência Os 
fenómenos já sensíveis é de reconhecimento relativa- 
mente fácil, dos supra-sensíveis (por enquanto) e de re- 
conhecimento mais difícil ou ainda não feito, nem dado, 
ou nem mesmo suposto. E” por isso que os astrus, em 
sun infugacia, os sinto perto de mim e dos outros sê- 
res, pósto ignore quisi totalmente a forma, O meio, o 
prosesso da sun inflvência, o os mortos, sobreludo os 
em minha salidade, os sinto em volta de 
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à certos proevesas mor 
du tais ambições do pensamento, do sentimento, e a 
Fecolher-me por vezes à sua lembrança e apoio quando 
disso, experimento a necessidade espontânea ou re- 
Nestida. 

Fui assim caindo na 2* questão que enunciei, e, 
para lhe provar que estou longe, * tenho telado, da du- 
Tea empederaida da alma do sábio dr. Prénolias (oo 
respeitante às concepções maicrialistas de que Ele es- 
Saya: possiio) “e que, gara me eonvencr ias fôrças 


com êle, —basta dizer-lhe que encontrei no lísro um 
Sinal conceeto de o ento dos espiritas, em uma 
conclusão de sinlese natural é moral, se encontrar com 
O men que acima exprimi; e ainda tum sentido parti- 
cular que vou dizer, expresso em 1932, creio que antes. 
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Aho à leme convicção de que, brais fárdr, em Séculos 
talvez, éle (o cspiriliomo)Ioenarseo-há o centro, o lugar 
racial em fue e reli lados as alências oil. 

NE alargado às auas fronteiras. 
lornar-sehá a Sélência (nisto Ji concorda. partindo de 
cima e não do méio. como ci. com o quê pude dizer 
atris) como o presigiou magistralmente Allan Kar- 
dec. Us cibios ques fa Bora presente, 0 ignoram (pe- 
co lhe repare). LérÃo com na suis mãos Incorporado o 
oe Gles'mibem ao que nós sabemos.” O mundo terá 
Muado: de face. 05 Prseais moderna não sera já 


dições e os méios de uma fe 
da. Deus (diz ainda Bertin 
cotas. Elas dão-lhe a satisfação de verificar que não 
errou autorizando a criatura a ganhí-las quási contra 
êle. Ele diz á bom, isto & merlório (cut bras 
te), , eu não me surprecnderia que Gle aplaudisse.e 
sie sentido euprrsticioso no conceito das Fórças 
premas, de Deus (vá pois esta palavra universal), é 
que o meu espírito não aceita bem. Para ble a vontade, 
O quecer pessont (não lhes chamo Livre Arbilrio porque. 
Já São condicionados) não dizem ou não deverão dizer 
não aos «astrose que nos regem, mas devem dizer-lhes 
siwm. alicmando o caminho que se deseja tomar, e tsta 
irimação não secá contrariada sendo no sentido da 
farmonia suprema que se exprime humanamente no 
Bem. Os astros nos regem € nôs e tudo 05 regemos a 
álee. Aquela subinissão, aquela crença supersticiosa, 
como em poder, em rea que necessariamente ou quási 
necestóriamente nos dominará e tos ficará oculia e 
ieriosa em sua essência, é que o meu espírito repole, 
D talvez em meu orgulho vaidoso de êr mesquinho é 
gos quere inebar como a rá da fábula. Mas, mia, isto 
humano e eu pertenço bem à humanidade, Dentro 
dela sobretudo é que sinto a minha neção, por pequena 
e modesta que seja. E é assiin também que, do encer- 
Far a leitura do Safurnin me foi extremamente agrada 
vel a nota que V. Ex- ali acrescentou. de sua mão. 
Alguém diz, bo tivio, finalmente «É gem poder jamais. 
jurar, na alirura, numa afirmação orgulhosa, quê à tar. 
“de seremos vencedores, façamos valorosamente o nosso 
dias E V. Ex escreve: «St um caminho sem- 
Por Ele Os Mestres, os «Mohatmes» chegam a ser 
“Senhores do Karma» (árbitros do seu destino e por 
vezes do alheio, como Cristo. o maior dos Mestres!) E” 
o caminho das vitórias sôbre o Eu, em Amor do Prá- 


tala Par e (ão grando a 
Tas: que nenhama peocela mais 6 agita na Região do 
Destino onde não há para éle lambém imais Traça! — 
Vê lato e ordena 1» 

O que eu igualmente sinto e li com uma grande sa- 
tisfação e já exprimi também escrevendo, póslo que 
menos incisiva- € elevadamente, sem dúvida. 

“Termino afirmando-me sempre ao dispor de . Ex.* 
Ato Ven. 

Lisboa, 1x4. 


Hesmigue pe Vamexa. 
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Conto do Natal E 


O FRACASSADO 


: Por FERREIRA DE € 


uxes quis aldeia fruir súnda 

JN não visse em seu corpo esquálido, en- aquele ni- 
—para nho 

os apenas toondeeres- 


a vir ali: — para qu 


igmas da Misé 
que sens olhos humildes, acostuma 
a contemplar os páramos do Fracasso, não se cera, sob o 
tivessem de baixar, mais humildes ainda, ante abrigo é 

sens conhecidos de outrora. asas mater- 


fêrmo, os est us 


a sua fam 


E todavia, a atracção do 


fora conduzido a lo, arras- 
lúcida, da sna nostalgia tara até ali seu corpo enfêrmo: — prestes a 
sua fronte, na profand agonizar sob as garras da tubereu = 
como um fantass que a casa lhe muralhava as p n 
—o covarde: — sentia-se melindra a 
o º 6 
— ele vacilava em transporlhe seu orgulho, por ter de recorrer à protecção a 
se quedava como ante da irmã, assim faminto, assim maltrapilho a 
igo de: todos os sens sonhos. —quási morto... jo 
perto de outrora: —mas éle bem sabia que o se quedava a contem . 
lá dentro ela só albergava sombras: — a som- à beira da estra = 
bra de s há já ante os flocos de neve E 
ito ai—a que lhe perolavam ote- = 
sembra ado, le recordava a E 
E quo/a aa molha 
B triara para longínquos que lá den- = 
E continentes: — e s tro, junto à lareira em 
essi sombra desprezi- que as achas erepita- 
vel que teimava em não vam, a mãe dispunha a 
se desvanecer— e que mesa para -. E 
era à sua própria son- em redor da mesaclesse E 
E aglomeravam:-mais 
Só sua irmã residia silenciosos que nos ou- = 
agora ali:—residia com tros dias, mas com uma E 
o marido:—com os dois estranha alegria mística 
filluos:— mas Ele a anrcolar-lhes a alma. = 
amava:—pois sabia que Emumtropeldeevo- E 


ela atribuía à indolên- 
cia todos os passos que 
fora abrigado a dar na 
Senda da Mi 


go do Passado levit: 
mimada, a vida 
morta:—e éle via-se 
acompanhando a velha 
dade entre os dois já- mãe nos cuidados que 
mais se enlaçaram: — O escritor FERREIRA DE CASTRO ela punha em p 

axa-a nté por ela nsu- ves xabinete de leitora as iguarias trad 


«não amava a ir 
—as mãos da frater 


ionais 


DRNERNNNEanaNnaa 
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do Natal: — ounvia-a ainda a contar-lhe 
histórias místicas: — histórias de meninos 
que haviam encontrado na noite santa o 
próprio Natal, cajado na mão, barbas longas 
é brancas, a colocar junto à lareira prendas 
de incaleulável valor”. 

Estava encostado à porta «, como sua 


outrora, a irmã contava agora aos filhos as 
mesmas lendas :— falava-lhes do mesmo pro- 

al, de- 
de 


digivso ancião que na noite de 
mandava os lares humildes, na miss: 
premiar as crianças bem comportadas. 

Este ressuscitar da sua vida, já derram 
da pela ampulheta da Eternidade, angustia- 
vao: — sufocava-o: — amarfanhando-lhe os 
pulmies avaríados. 

E para nada mais onvir, afastou-se da 
porta: — atravessou a estrada:—e pôs-se a 
contemplar o vale:— paraizo de seus brin- 
quedos infantis que a neve agora envolvia 
num sudário branco, muito branco e vo- 
látil, como os pró- 
prios sudários que 
envolvem as virgens 
mortas 

E, como ao vale, 
à neve ixo envol- 
vendo: —pesando- 
-lhe sôbre os om- [5 
bros: — embranque- | 
cendo-lhe a barba: | 
—o ehapén: — in 
enregelando, petrifi- 
cundo, lentamente, 
inexorivelmente: 

E dle deixav; 
ficar: — faminto: 
maltrapilho:— 


A 

SH aunamente a luz do sol morria... 
E nos palhas humildes de Belêm 

Uma linda mulher na dor sorria, 

Por ver cheger a hora de ser mãe. 


<E porque estranha e mística ironia 
Nosceu de noite o Sê que em s contém 
A luz do sol, que dê canduro co dio, 

E a par do emor, que a madrugada fem?! 


— toram encontrá-lo perto, rígido, estendido à margem 
“a estrada 


NATAL 


coração a bater com mais frouxidão:—mas 
sem querer humilhar-se ante a irmã que se 
apossara do seu último refúgio. 

-- .e deixava-se ficar:— sem mal dizer os 
inúteis sacrifícios feitos para chegar até ali 
— sem querer também desfraldar o estun- 
darte negro da sua miséria... 

O passado já não revivia, le compreen- 
dia-o agora bém: —a sombra materna já se 
desvanecera de encontro às paredes da velha 
casa: —e contudo sentia uma singular volt- 
pia em quedar-se ali eternamente: — coroado 
com as rosas brancas da neve:—a recordar, 
a recordar. . 


os seus sobrinhos: — foram encontrá-lo hir- 
ta:—rigido: — estendido à margem da es- 
= o corpo, que a neve amortalhava, 
do sob os tíbios raios do sol matinal. 

Retrocederam as 
»crianças, surpreen- 
didas, alegres, por 
julgarem realizadas 
as lendas escutadas 
na véspera: — ecor- 
rendo para a mão 
lhe disseram 

— Está ali o Na- 
tal, mamã! 

—O Natal?! 

— Sim, sim! Está 
a dormir na 


Pesnenta DE CastuO. 


e. de Sousa Gomes) 


É que de noite a luz é mois brilhante... 
Não fem o sol... e e lua radiante 
Tem a tristezo, à palidez na luz! 


--. Mas esto noite quanto sol não deu! 
— Nascera o bem dos olhos de Jesus 
E ne essência da vida omenheceu! 


e 


LEÃO CORREIA. 
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CONTO PARA CRIANÇAS: 


Quo Heloisa, a loira. Rdelguinho, leve à pri- 
meira boneca. de engonços, como não ficos 
de contente! 

Possui, enfim, uma boneca que ria « piscava os 
olhos; só lhe faltava falar. 

Durante muito tempo, pensou... pensou, e que 
nome lhe foi pór?—D. Silvana Urraca, o que 
elegrou imenso a bonequinha. 

Heloisa punha em Sivena fodo o sex esléxo 
logo de menházinha, ia espreitorlhe o sono, até que 
a boneca, já faria de dormi, abria, muilo espantado, 
os lindos. olhos da cór da noile e erguia o rostinho 
córado. da mais fina porcelana. 

— Que péna seres de loiça! — E Heloisa, suspé 

com gentil mencer de cabeça. 

Mas nem por isso deixava de lagarelar com ela, 
horas a fo, porque é verdade que Silvana não falava, 
mas ria e piscava os olhos. 

E era lão condescendente!... Quando a dona 
à levava ao colo, fazinse tão lêvecinho, paca lhe dar 
gósto, que a cada inslante ela cuidava vêlo voar. 


ra 


Véspera dos seus anos, Heloisa. enquanto dei 
nã caminha de rendas, a linda boneca, ia dizendo: 

— Silvoninha, és tão prendada, mas ninguém te 
conhece. Amanhã hásde densar comigo, na tinha 
festa. Quero que lodas as bonecas digam com inveja: 
-Mos que portenta!» E quando as dovas me pre. 
guntarem de onde vieste, direi: — «Silvoninha é filha 
única». É essim quem Roverá que le iguale?. 

Pareceu 5 pequena que a bonequinha abria cais 
os grandes olhos escuros. Era tão condescendente! 


No outro dia, pela Fresca da tarde, à sombra de um 
carvalho, carregadinho de enos e de verdura, reiini- 
ram-se, a convite de Heloisa, as crianças da vizinhança. 


Ali perto contava uma fonte e os passarinhos, só 
de vélas a Iraquinar, romperam numa chilreada, que 
era um prazer ouvidos, 

Cada quel linha trazido ns seus brinquedos. Ha- 
via covelos de cartão pintado e cóezinhos felpudos 
que pareciam mesmo mortinhos por selar. 

Mes o encanto de todos era um automóvel, côr 
de cereja. Davoselhe corda e corria, corria, sem 
destino, 

Coisa essias! Estava lado pasmado, 

Ora, quando a animação e o barulho eram fais 
que já ninguém se entendia, aparece, muito açodada, 
Joaninha, que era prima de Heloisa. Mes não vinha 
«ó, tracia ao colo am pagem lodo loful 

A cabeleira do pagem era laura « ondulavalhe 
“o vento. Sob a copo de veludo carmezim, as meias 
de sida que lrezia, cinda meis sobressaíam, na suo 
olsuro. E com que garbo sobraçava um espodim que 
o sol tornava áuri luzente! 

— Que lindo pagem, Deus do céu! — diziam as 
crianças baixinho e não desfitavam os olhos déle. 


lo a lorde em mais de meio, já ninguém sabia 
us is invenr pera se diverti, Ee de que havia de 
lembrar-se um rapozint 

oe Sdvasiaio e 1). Alopso (que que se cia 
mova o pagem) foseem de braço dado, a passeio. 

Sivarinha cunca tinha visto um senhor tão bonito. 
E de envergonhada sentia dobrarem-se-lhe às joelhos 
E depois, nunca tinha andado senão pelo mão da 
done, em passinhos salitantes . 

Tudo islo lhe fez fol confusão... E é que nim 
gsém » comvencia a der 0 draço à D. Alonso, que 
a sorrir, a fitava 

Mes eis que alguém grilou: 

— Vão no automóvel! 
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— Ora pois! EE porque não hão-de ir2-—excla- 
moram fodos & uma, muito entusiosmedos. 

Silvaninha quando isto ouvia, por um fris que não 
desmaia. Mas bem se importarem as crianços com 


isso. E lá a meleram, quá- 


si à fórça,— pobrezinha! 
— nó aparaloso carro côr 
de cereja. 

D. Alonso, ésse, não 
se fez rogado. E com uma 
bela corlezia à sua dama, 
subiu com sobranceria, a 
fulva cabeleira à mercê da 
brisa. 

E lá enfiou o automó- 
vel numa correria deseba- 
lada, em meio dos risos e 
eplausos da buliçoso as- 
sisfência. 

Silvaninha, quando viu 
as ôrvores a correrem, 
umas após outras, sôbre 
elo, eve lento médo que 
se pôs a geiler: 

— Socorro! Quem me 
acode! 

D. Alonso, que ia so 
volante, volfouse e, so- 
bressaliado, brado 

— Ns demos! 

Um grito de júbilo res- 
pondeu so apélo da bone- 
ca. Milagre! Silvaninha e 
D. Alonso linhom falado. 

E as crianças batiam 
as palmas e diziam em 
córo: 

— Mt que enfim, alé que enfim! 

E lá ao longe o eco repetiu alegremente 

— Alê que enfim, até: que enfim! 

Mas oil o cetro ia sem govêrmo, « eis senão 
quando, vei de encontro a um muro e trás! — dá um 
sallo, cuspindo, a distância, o desvenlurado par. 


e 
FORA nssim sempre o nosso amor, assim 
como ora cui, mun Grtase, enlado, 
“ob Ene oba, que é de oiro e de tim, 
neste canto de parque abandonado!... 


Fôra assim sempre o nosso entéco— brando 
* quisto e fácil, sem ardor u 

com frautas de água entre drcor's, suspírando 
deus líquidas, tenvissimos queixumes... 


Lisboa, Outubro de 1580. 


SERENIDADE 


(INÉDITO) 


Que lamentos de cortar o coração ecoaram pelos 
recantos da velha quinta! 

— Ai o meu rico eutomôvel, que não havia outro 
igual! Que desgraça, meu Deus, que desgraça, — di- 
zio em allo pranto, um pe 
quenito 

E então quando se lhes 
deparou o corpo inanima- 
do de D. Alonso, o cla 
mor foi tal, que os passa- 
rinhos, nas árvores, emm- 
deceram. 

Lã jazia prostrado, sô- 
bre uma pedra, o formoso 
pagem, mas em que esta- 
do! aloe E bela 
capa que momentos antes. 
esvoaçava, e a cara de 
céra, cheia de arronhões 
que era um dó 

Quanto à bonequinha 
é que, por mais que a pro- 
curassem, nem viva, nem 
morta, aparecia 

Ao cabo de múio fem 
po lá foram der com ela 
de bruços. Ergueram-na 
e viramlhe, ainda, parte 
da cabecinha óca, mas a 
lindo cara de porcelano, 
jazia em estilhaços no 
relva. 

Quendo as crianças 
lal viram, ainda mais ollo 
choraram. Heloisa então 
soluçava amergamente. 

— Ay Silvaninha, doce 
Silvaninha, — dizia — como sabias que las morrer! 

E por muito lempo, a loira fidalguinha ficou incon- 
solável, por ler obrigado a pobre Silvana a subir 
para o carro da morte 


BRANCA LOPES, 


im sempre a tua graça, úlerta 
osa, esmo luz acesa ; 

eo teu sorriso— uma carícia certa, 

mondo a tuscasse, em horas de incerteza... 


Fôra nasim sempre, Amiga, o mosso encanto, 
e igual e muda toda a nossa 

e cu entrario, sem temor nem 
da morte em sua plácida guarida 


— por ter amado sem o desencanto! 
— por ter vivido sem sentir a vida! 


JOÃO DE LEHEE E LIMA. 


ALMA NO 
MUNENERNNENENE Rana 


ALBUM DA VIDA 


O tnicerso 
E 
E de que o Ma 


São os desenho 


n álbum, onde Deus 


pensamentos, reflexões, 


ns Árvores e Céus, 


as ilustrações. .. 


ó meus Irmão 


As frases somos nós 


Nós, os mortais ; 


F 
Escreveram no livro do Unir 


[0] 


e que as mãos de Deus, bemditas 1 


istas, 08 Séres excepcionais, 


o as frases em verso... 


jam a dif'rença dos dois sexo 


so, as mulhe 


Apenas pontuação — 


cias, acentos circunfleme. 


Ea Harmonia; ea Cadência, a Cõr, 


Que 


É o excelso, é o divino Amor 


palavras empresta a pont 


Que entaça coração com coração! 


ANTÔNIO SANTOS. 


Os animais, 


O ares ir 


Que, em 


As, 


feras ardilosas, abj 
Album infinito 


Frases incompletas . 


am a envelhecer, 


E os que co 


s que já passaram de rapa 


lindas frases 


Que Deus se canson do ler 


E quando morre alguém, alguém passou 


. 
Desta para melhor, n 
z n n 

Foi uma frass que Deus riscon, u 
Por ser banal, ou já a ter de cór... E 
m 


No grande Álbum de Deus, m fim, 


£a paisagem, 


ai de mim! — 


Ui peusamento estranho, escrito à margem 


ARMANDO DE MIRANDA. 


sor 


DO o O Gene us 
PERES pa fe 
oi fones a de 


À arma em que embercou Pedro Alvares Cal 


Tichess morrido o bordo as esp'rençes Incantas, 
E as Hibombor noctarmo « séc des trovões 
Ante à eter slarmado « inocente dem 
Resmusciana o mar das astgas visões! 


Sem gosto, sem alo, so De dorê da aci, 
Ta Pouca asiendo ir todo o paso, 
Er ua esquadra loca em domendo do tri, 
Cem o esmplicidad Empresa do acesso? 


Como us fentsama à prõe, o almirante media 
Ne alo ds su nau inda ferelo é odeio 
Uma lâmelo, gue arde em confiança iefia, 
Com a Cruz do Senhor, ensengientado e cheia! 


Levontam-se p'ra Ela as mãos de fodes. Nisto, 
Cimo um som de clara num Fal de derrota, 
No cia prolindo e ergro omese à voz de Cristo, 
Comandendo e peocelo, cs maeos e a fruta 


Ouve-se a mesma voz no silício das almas 
E, milagrosamente, em compo aberto e eral, 
Conelado de luz, de leicos e de palmas, 

Sorge, p'ra todo o sempre, o "Cruseiro do Sole! 


Passa vo Ermamento & 034 de Primavera, 
Desiasem-se em aurora es nevers forpenistes, 
E o mar, abendonando às impelos de fera, 

Xo romper da mankê par cia um mer de teses. 


Coma um leão de fogo essomando «o Oriente 
O xol tres um clarão de asória consigo 

E, súbito, ilemina ter vasto crtinene 

Aonde = armado encontra o desejado abeigo. 


E momentos epós, rem silêncio profundo, 
Cochrane ima misto e Cabyol com co seus 
Egue a capado € Depto é loma o Nova Mendo, 
Coe seria dELR, por vontade de Deus... 


Depeis, so som febeil des fronibtos em festa 
Levenios-se na praia o dlaraso podcão, 
É uz venlo mitesoto egos a Horsa, 
Desperando um rumor de longinçes crsção . 


ALMA NOVA 
un... 


EM LOUVOR 


POR 
NO BRASIL 


scEsTa 


É 1.º Prémio dos concorrentes portugueses, nos 


Jogos Florais de 12 de Outubro, em Badajoz 


DE 


TUGAL 


Pais fare, quando frota em booços desta 
P'te reiomar slim a derrota k 

Dois marheiros sós fcneem memso ferro 
Aguardando que viesse a aim de Dostogal! 


Desbeavárem-se 6 Emo os nl € as mostanhas, 

E pescmepouco a raço Derbica « aventureira 

Penelrava os sestões + as fovelas exraches 
mais Jomje é sagrado boate 


do longo des belas. 


Nescam por eve 


Pla Europe doidejava « esplendor dos diamantes 
E do cão do Bresl, que ensrcia em condal 
Testenao-se leúrões dos reinos meis distantes, 
Mas teienfara sempre a alma de Portugal! 


E enquanto « vida inferss engrendecia os paris, 
Jesteverce no bosque. ao derredor dum velho, 
Pacifcos lesões de giaraais aboortos 

Opeindo e aprendendo as ções da Evangelho. 


E auóm se foi criando o golpes de energia, 


Com o padre € o soldado em permenente União, 
Esse império do Sul, que meis larde seria 
Em vez da nosso Elho, 0 nosso grende iemão . 


Cuando cedo cidade e cado vila obucura 
Teka uma foialera e um lenplo, de imprevisto, 
Como ca tempos no mar, desce uma voz da livre 
Dendo Em à missão doa servidores de Cristo... 


ima Iórmenta ingrala al se peeparara 
E, por este o regir do novo femperal, 
Esregando a < mesmo é Détrio que criar, 
O velho Dertogal fornouine a Portugal! .. 


a do soe gentes 
Tenire vise nações: 

= lato clero, é Gexoafe igualmente 

À polewra de Dess no [que de Camões! 


MANUEL RODRIGUES LEAL. 
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SUMÁRIO; — O seno gbios de 
Aecio == À esti poi Te fina E iercântio, com 


ção de 


ANDO, einda so América-do-Sul, recebi um primeiro número 

da Alma Novo, com de o pedido de colaboração, Bve logo 
a ideia de acetor, asluralmente não Comvencido de que víia à com- 
eduir com grande coisa para a revista, mes certo, peresde a exce- 
Kel impressão que o relerda némero me prodecio, de que 9 peu 
derer de português « de foscionário era ajudor, no medida das mi- 
nhas fórçes fembora Írecae que clas sejam), os valentes e bem io- 
escionados da Alme Nove, à tirar do mertomo das secrelaras e 
dos calês, do seu cenho, enfim, quantos mind conservam honest- 
dade e Sé em melhores dies que os presenis pecz a Pátio porta 
Seesa e quantos sinda são copases de alimento 
Éleas que pairam realmente seia dos fil 
Eca e de maledicêncio. Logo respondi, dando à rinh 
obra que a revisa se propõe levar à cabo, com a 
amánel come que me dirigiam. 

Foi into, pode-se dir, qofai nas vésperas do meu regresso à 
“em Maio do corrente amo. Pestara mais de hês enc ta 
do Sul, peneira no, Brasile depeia ne rêpública Argenteo 
ponho que do ter labor de diplomata duran êses três 
anos algumas cenciesões posso rar que contribesm, mesmo mo- 
desfamenle, pata o coclerecimento de ceras problemas que mais se 
prendem com a defesa de itrênses neasos no continenle suleme- 
Heano, Tanio besta para que, com ns reservas qu 
impõe, aqui procure trama 60 público já nemerono do 
clgocão gula conchnes, esmpashada da dvds cometi 
io ou dem 

do meu nero € Ex%0 Amigo Se. Mabeas Moreno eu tesbo é 
oapadecer à genll lembrança que leve pera comigo e que me per. 
mi e nim, agora que o Minniério dou Esrumgeiros não police 
Uma 36 Unha dogeão que és sena agentes lá for lhe excrevem, não 


TERÊSSES PORTUGUESES 
NA AMÉRICA-DO 


De. 3 NM de Deicoeçt Femeia 


Encarregado de Nogbcis de Contra Poet vm Bem. 
pos cet de serv, pr cena e Be, 


ver inteiramente desspronelsdas passos é trabalhos que meio cus. 
fam a realizar com consciência 
Ro past em Abel de 1921 para o meu pústa no Rig Gronde- 
=de-Sd, pessova, asbreluda porque rão pc-lo adivinhar e cistção 
o que meis tone. 
a & Buenca Ai 
a es 


= é dasemnação 


mpo que perme- 
de de Peetagal 


ses 


ALMA 
DERNNEARRaNnanaaaRanaa 


gicios ad. iniesim, impode-ne, sem foer nonios motivos, de fr 
dicaçõos vales, Fole cinbecimcdo ponfendo dis fossas e 
ds pessoas com quem fe. de freio. . Nas fio anão me parcos 
o pe que me ele tudo conte do que É, clicado do 
Te a none mess que dero & minho ncueegatra. 

'Guso começar, llendo de tia pastas pela ipibia 
Jogo poe TOR faso de don pa Conto Flodeo Pi 

o me Fei É lação al criado no aome poriguis pl nho” 
Bo dos nessas representantes é do nossos compatcas” 

Não virem ne Angeos, segundo ca melhores cleo, menos 
de 15006 porigesca 8.000 des quais Erado om Baemos Aves 
Eles, com às represeiates. clic que poe sl leem pessedo é 
ren, criarem cm ló de 6, com a se blebgênco € 6 seu ca. 
piu. geo iehel probe £ o Bondade de eu torção, as am 
Die de fespelo e de Jima que nos deve demaseces. 

E erdent que não eso Tendo de nm, Emo dequeles 
compstiis que cones degola dec acção re 

Riserome pero mais adiete rar mei concrelammato de 
adia de pd ia am o de pres ue ace 
Sespam tá posição pe pare, por mia 25 me ro 
Be É boa senóci que fd a gene irão do foado músico Abel 
Botelho e do io cxcspicnl que e sobida lapeidr & soa 
repesetação o actual pen De. Albeno de Oleo 

TE fl encofrr, depoo de laio anca sbre a more de Abel 
Botel, no epi 
de elanjrore de 
portes = pa 
grato veaóndeção. 
do sua pesos eds 
xo arder que 
bora a Ripública 
Hi cen Sem 
pre sema 
misistro Boleho 
vor Termos mia 
ese pa 
tes peludo por 
peer a 
minha Didi é re 
Pepe dá 
fora. E lenbrose 
o eme 
doa Emos tado 
de lando admiro 
São em que a dic 
de rele pesos 
aliados como o 
Dr. Lein Sesres, 
da Ueesdade de 
Buenos. re, na 
comovente celebra 
São, em 1923, no cemilio da Recoleo, pelo esiversrio de ava 
mate 

EA respeito do sr, Dr. Alberto de Oliva que hei-de dir 

são Neo Já do conhecimento púbôco? Que de É boje um 
dos nos tao dito é mel iii dilonela portagens, 
dem olar equi dos sevs raros merecimento como Romem de e” 

Bolo aliada que do mio medesdo opiia, de 
pelo seu vale, ex des moles Eslomclos que tenho conheci 
de o argilho que decio ver comparado pelos mess pet 
cas é que sóvém da cela de que 0 2. Dr. Alte de Oliveira 
ão gede 3 E ntda da so qndo donde em 
Soofraete s Se Colegas de saláguer cuíros pes 

É pegou fer emenda Deda j Era o onto pi 
“ompetêel so toco pelo due grandes is, Para Competca- 
dera E Co fe Dem 

É por faso & que colado jstcado a minho edscação pelos 
seeecinios do notes actal mino nes sipicos do Edo, 
dede que vei, Tao ler o pode fama acção 
do a. Dr, Ole ha Andricodo Su fes coniripédo são 
je bm io hnacado prsblemes co pro men bem so 

É pera mom Jo dever que cumpro com góuo, afemar agi 
ape ps do à Agel puro Espuricament 

Dk, Alberto de Olneic, encon, como coa cede pocos 
duos encusrqudos de negódos ler casetrado em cresnão- 
Gas iniogos o coníiio docemen oplassda mes papel Rai. 
indo x enfrr  sibeção crsdo. foi obnclelzseno certo de não 


Bee Aires — Mendo a Sat Menta 


nova 


aci res a ci ora. Elio qe o cm 
SiiEe e pena fem 
So do o Edno da qe fã es de é 
coa PoE do que ms pa ds ps pa em De 
EEE nes Gana E do de ado al od 
de pica 39 isabela e de mes 
(Ee cabe a pl qc pad ni fee 
Sa do e ado pd 
for deles SE cononida  nicao cido er se 
pardais 
e papi era 
vita Soo qu ce pi 2 no Cone de 
SIGN de e de Toa Pago de Bens e 
oo, fede pena, mo o qe pe, é alo de it 
eq Ta aa o eo 
dee rena «di geo, pai (nc Dida elas a 
e Sendo a firm Ee nn 
“co Caber 5 ele à que se bem enc o dama 
ti pe Te pda mc pa at opor 
SE do q e RU om 
OR to ação pr sas o Ii e ga 
epa Cl de qe Pe o a o 
ET The Ts e qu et es a sado 
Cide cai e comprei o cos do ati Alo 
de Dinis ade 
lp a fa 
Ei Te eia 
de ga ed 
ea 


ck de ralo sec” 


dé ty ocestto 
de me cla À dee 
srs crendo 
Bode ado pablo 
pri gi 
ii dos Err 
e, ou gotlqer 
Giro cegas por 
le sea me Dea 
dos resladom o que 
ego deenas de 
agees de carma 
e horeráros espe. 
Todas pelas ces 
portes "do gaba: 
Eomo se tem 
presa e se copo 
[prata 
foda” as” icaldo- 
des de trdem gel, 
todos damos chegado é pardo? 7 Qual É 
es fados cs pes, fesbmon duda e Fai? Zé 
alagem < q esa com que dever ser infórmando sf 
Senácos que a nação lex de pegar mesmo quando são simples 
Coma marchas 
Não me core ir mais lago no me réporo, ves julgo do 
E er bear aprecia dit 
o me ligo, sor 


ta do ato) 


lema tm peso por lola à pace. . Não me convenço 
a péns informer somente o Secreta, uma ou cura repara 
Esledo, ama a culta associação os indiridoo. enfim, gastor-se 


(ecra do nosso miniiro em Berlim nos jorneis de Li 


A essgração para e moscas variadas províncias alrumarines, 
de Cabo Verde a Timor, que lato fem sido, é com resão, preco 
nitada ou cesomada nos clâmos anos, não pode abranger 6 maior 
aúmero des pessoos que secm do costinene e ilhas, enquanto ao 
mesmo tempo se não der cxisreção de copilis por vm forma 
ado mei inersa que aquela por que se em dedo aê agora. 
Realmente, fem fondo na escala precise, e mercê de crcuns. 
Sincias cojo exélio no» levaria leage, a inicidiva pera empreendo 
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= 
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m 
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a com, 
Todos, selo tro, e sobeecareger os delitinos essamentos de 
Seiripele com (o dera dei. É pesa lEmes, tquento o coé 
Gran potigu não enconfrr vas nous postetões é elemento 
de iso que em rers coco logo saves fra e fem o 
“e de crminin a diigécee pare peles como o nes 
ne. Ainda por bases anos ua gre pare do moso em 
S6o le que cesênuar & ser cscaninhado pero + América do Sul 
Sade não nos cofvêm pers, arde pel comico, um Glomo ds 
Posso infuênci expira e ectesnica 

E, quanto a mi, em o, deade que não melorem as condi 
ões de ida no continente e fls, desde que emigração xe tomou 
Sire 6 um mol necessário dfelor, quase aspor saído daqoe 
TES fue aqu ga nos exquiodagos ajeteals af encaram meo fo- 
Verê à eplcação, cêm rendendo, des sex recemos em ie 
gênio, (balho e fica de vonled! E ingl epontr ecos 
& qua, de lá le, nado nulo redrio do que or pare e 
mai obtiidade não ver que, cam a mumeroase peies que 
Telosimente poms É esigrção pero é AntecadoS, peão 
Coeseguios mentor a ida clandestina des acoes pelos portas 
de Cloe autos reis de Espe 

Na “ninho modesta opinião o que lemos e fazer nã 
emigração, mos regulament-á, canlsaado o para squles pes 
e sos Colónia € do esrengõo code o petegua se Ho perco 
pero e Pátria, 
Bio enquanto 
Gg da tl de 
braços, que me 
parece” demon 
Edo om é ao 


Eder de calçadas. 
é, nos campos, 
com d porida de 
lentos ailasas 


cominho das ma 
xecindos. regiões 
do globo, 

Assim como 
on Eutados Un 
des do Américo. 
“e Noite Bom, 
de lempes a le 
pes, qual 6 nú 
meto de migram 
des o edi de 
cada procedin. 


ração se enco 
minha o emigran- 

e para éste ou 

nquele porto do erriério, oferecendo-lhe 
Injena, entenda eu que môa lema» à Umcto, mei, estemos na abei. 
seção de regular o saida do colfmesto cu has sem ser ne úni 
Meio de que há fala de eaços ou que Eles são preciosa cá « nas 
colêaias. “O que nos tem de prescepar é a saúda de mulberes, e 
“le homens na idade normal de adquinsem strução eellar, depes 
de proibir o stido dos que vão complelamente É aveitora é ares 
ar é sta miséria elos cidades portos de mer, enquanto não pedem 
cmputricias ou a eeprestaaries do seu Pais que 0 repélcicm. 


A rasta indúsicia + é mosto cométio não dpreciacam sind 
extensão do horizene, do campo que pecsic aberto na Am 
“do Sul às suas atenções. Doe tale lo, aqueles que um 
Portuga! largam gere lenac fotuna, cosmo, modes vezes, ent 
que eis Ex auao própeias qualidades e à sua note do que lambém 
o emparo dos actoridades Jo ses Pais. 

À mosas isdindio é o nesta comírcio leem thendonado, do- 
tante é depois da guerra, jastimente co mercados onde posssem de 
direito o seu lugar, pare festa ca mercados, pera nós ques sempre 
ransiêetos, do peste da Europe. E o rerlade € que raca, pela 
“it grandeco, tum mercados poderão valer pero pas o que úalem 
os da Amésicado-Sol É ma pira das grandes cocomentos deli 
qe o vocaps miafriais € comercantes devem desemoltos — suas 
dcfisdndes. E" pondode em condições de safafizer as Essências. 
daquelas praças sulamericasas que as nossos ISeça-vivas, acão- 
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des pelos governos. podem verdadecamente fazer entar o Pais 
mom ées de prosperidade 

ESé o portugars, mulas vezes, do poríe de Porfngal e no es. 

angeão, entregue mais 06 seus pebpeias recursos, 5 aum Sae 
combetco, do que lambém > prolesção des auto. 
fidedes do ses Peis. Não É nenkumo vergocho confessê io: es 
Tones inftests estão por al Torna expalhédos, e são fãs mise 
rosas e imporianhs, que 58 + posso-e-potco es ofgemisações buro. 
leio competentes vão consegundo desempenhos ilegalmente o 
deu pap. Redo-sos ainia mato é lazer em mestria de arqasio 
zação des seriçes de emigração que correm pelo Minilério do le. 
deror € dos Negócios Eotrangeros, 

Em mlério de assi o, arientação dos que che. 
gem do seo lado do Asintico, mesmo hem ser na qualidade de 
Cxigranes, lemos de considerar ato que pode xr feio tola 
Os ecejuntamente. isto £, em testo de pcfedo, pelos governos, 
à que pode ser feio pelos compaitiolas dos que, por quis dizer, 


dos portesucaes às Américo-do Sul a£o se poderá pedir, em 
meu estender, que façam sente copeilo mois e melhor do que fá 
iecm fedo, asbretado no Brasil, como & nolural, por al seem os. 
Pelos cddoder do Er 
memenssa, extem já sociedades de 


isêncio * repatiação que 


Emensos serviços leva prestado, aliinado os cbnsules « 6 Estado 
de trabalho e de 
despesa muto 


Patronetos lque 
sioesfabeleri. 
mentos de assis 
ncia e repaeio. 
o, sestenlaõos 
pelos calosas) no. 
Eras e sobe 
do na rêpública 
Argentina, onde 
são centenss de 
milhares tó em 
Buenos Alres, é 
mo ligho de 
menção, deve lê 
Servir de eae 
pl, pelo valor e 
alcance de 
tições 
do que pode O 
sentimento de fo 
er bem, quando 
racionalmente 
rigido. O Pato. 
nafo de enigrem. 
fes ialieno de Borese Alves proceso Iesblho Bqueles que a não 
deem + regaria 08 insflidos, que a não serem repaíisdas pediram 
excia. Presta lombém aueiaiência médica e jeridica, eeupa-te da 


ta do miar) 


correspondencia que chega rem direcção, e que já fêngia sum uno 
nas vezes 


62050 caros; prolege ae viéras € Gras desvalidos 


Buenos Aires, um 
sem gteteçiãos pá 
SERds relocirmad jração. Para dar uma ide, em 
ameros, da acção do Patronal, det que do-1.º de Abril de 1922 
= 37 de Março de 1923, em hospedagem, sabeílios,Iranspordes em 
cominho.deferro, amtstência médica e Iornecimentos. de rospas se 
gsiaram 1322064 pesca argentinos, e na repetriação de velhas, 
Niáves e óiãos 2045400. Foram so tmesmo periodo sigilos as. 
Seciação 3.011 pedidos de mo-de-obra, fetos 3:12 oferecimentos 
= colocados 2050 pracoes 


Vejamos agera o que. por contea-pasião, vei fasendo » Go. 
vio argentino =o gue respeita à Inigrates, lia recepção « dio 
Eeiuição reciosl pelo fermiêrio da ripublco. Principalmente desde 
que 05 Estado Uaitas começaras: restringindo a estrada de esrap- 
feio, co otofitcas dou para Sul-omericunoa rela à chegada, 

era = exvado de imgrentos. Mas se no É realmente 5. 
=oegeiro paro aqueles paises, csjo priacpel proflema seca e cco. 
amo é o do porserseno, co mesmo erp di logar à que 6s po” 
deres públicas € &s estais se precctpes com o casa, porque 
de leeno neressério colocer ox braços que chegam de forá em com. 
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o.300000. À rêde Jerro-iária era estão de 2000 quilâmeiras;  fabelecimento ofereciões pelos diversos Estados do Besail e provin- 
Poe é de 36000. O isirchmbia aba a 84/0000 de pésca ouro; Gas argenticos, mas isso leve-me medo para dlém do simples 
“em 1920 ascendia a 979 00000. arfigo ou estudo que prefends escrever: e, peranto, aeguindo o pro- 
Em 1876 a rênúblca argentina importava o trigo necensério no. grama que me trace, lrlese agors da grandeza do nos colónia. 
aca consumo; hoje é tm das meieres celeiros do mudo. Te Argentza, do comérci 
O eellário refere-se depois sé que sucedea em ootros paises, — cla * aiada do problema da colocação dos sas vinhos licoro- 
especilmente nos Estados Lnidos, onde cada vez ne fecham com . sos, por que lento se tem baião o lustre míitro Dr. Alberto de 


N n=nnna nasanna 
h) 
H o Rene nn 
n Fipe tami Picrmendtomeiss omni eo pri ri 
= qse ps cidades sl amrçanas foros di, e a emo 
Ef fa spenti um pacote a q 
: pe E] 
. 
h) 
> E) 
a 
, a 
E) 
a a 
. Todo o esfórço se resume em evitar que os trobelhado Ed 
e e 
s ” 
fre 
Poepido. m 
a 
a a 
, 
pn 
a 
, E) 
a 
a E E a 
: . n 
Ao tempo de minho encerregetura na e jomsl À de imigração, e, poctento, das lodo o movimento 
Prensa de Bessa Rica chamava es slesções Jo Contra par cs pessgeroa que curam € que doa, ms cam melhor ou per to. 
E aspecios do questão que venho focando, já em Selembro de 1975. cados alguna especios do problem em que és morimento import, 
Do Seo é Sed bico É laço ts goes pn. un qu a Tg a Cope po ln 
ho) modo a impedir que dle permaneça, em seu Findecei es minhas considerações sôbre o assunto por me re- Cl 
H) esa Sao le co de Inga de Buss Are Go que conheço 
- ão da unos [nando pel omite | a US Aga Tod E o a 
E) neces EmA do e de pe 
“ser-se pela lorma rotineira par que se lem feto sié agora, € que ou classe especial de emigrantes fem direio & ser alojado gretulo- 
equivale a entreçá-las à sua própria sorte. Assim o compreenderem — mente nos hotéis de que o mação mantém, ou em alojo- 
já vários governos europeus, poado de ecórdo os ssss leia de assis a efeito, decente cinco dies, Passodo êste 
do o Senigano fenid" te quo pr em comes. preso, Direção da Insgrção cobra, ae am end, ria 
decorar co Sn do pa soe Gee Cb ET ecl pi a 
meisfécl O E claro que, x o exigirem Govismo pode 
gentios de 1876 proposta so de Répúblico em Julho do direito a alojamento fes, dentro do primeiro mês de desembarque, x 
eso passado, pera se ver como mem dos peises novos de civilização o pessegeiro de 3º que enira no pis sem passar pelo Hotel de hd 
É CERBLTO tona cada” O vi que acompanha Infos Também 5 irei dolo to Ho fem Selo a ser 
E Peponode, eandando e qe para pb o pelcma cosa pa caio do Edno do Bóia cu ção mei prio 
À Site ia 6 56 us ai Sm e Cedo Jo loga de do eb, em que te di e 
lap rar eae dead dia Pos dei de Va o Ee petóo, 
Em 1676 a Argesfoa contava 1.900:000 habitantes; hoje cont Tembém seria inferensante descrever aqui os facilidades de es. E 
. 
a 
, 
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Cais severidade as porias os imigrantes, « di. “E jndulidével que 
Tecenilames população, mas não pera as nossas grandes cidades. - 
que cão plóico, e sm para o ronco compre. Necealanoa A soma colónia na ripóbic Arenfos não É tão pequen 


dgricaliores práfico, € não Iradelhedores sem profasão. Convém ainda assi, como à primeira viste pode parecer. 
“eo irabelhadores experimentados, que deale o primeiro da pro. maio dasenimade pela leriiio nocioel e os 
docam, aumentando es fontes de isfercêmbio. (Jocwemos homens. nas cidades são pouco numercaoe em relação co feia 
cnêngtos, cum ênsia de progreaao, fores, animados de perseve. | ção. Aim É que em foda a répúbiica deve haver, 
“ao bit de o e conça as eu pre clôça fores cálenlos, pers <ime de 16:000 portugueses, e só em Beenos. 
cmo que dantes so consideravam generosos os peíscs de. Aires mis de 8600. É é claro que estes nossos cito mil porte 
emigração, pelo lacio de esporarem braços, « laverecidas ca paises gueses de almas. 
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Pé que logs Cleo... via com ice om mec vii na gde ripilica do Bret, 
conssem um valor mio paro laio mais que algues dos 

Neo erhames dividas de que a répúblico Argeníne se revê a. nossos compeirciao pelo sea honesto trabalho, conseguirem ele. 
dE catar no. jar à uma poção de rdbvo a gricalim, ce indáci, voc 
É de Mércio é no sociedade acgenioa. n 
Aérca-do-Norie. E sobretudo a agriculura que ne América-do- = 
Copiaio & Argentine não estã u 
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nosso emigrante encontra-se, 
SOb o ponto de-ista da eda” 
cação geral e cultura prof 

sional, abaixo dos seus co! 
correntes de outros países. A sua 


> 


e, puiicadas oeiais ou oro 
e aqui resuita que nos países pará 
onde “emigra, « especialmene no 
Brasil, a maloria só encontra ocu- 
pação' em misteres duros é mal re- 
Tsnerados é bem se pode dizer que 
E veom o suor do seu rosto» que 
êsses milhares de emigrados sis- 
dentam as suas familias e enviam 
Para Portugal o ouro com que temos 
Sonseguldo manter uma grei para 
sitária, uma produção. alrasada € 
deieiniosa é úma vida econmi-a 
De atê política — precária é at 
dulada. 

Às condições das nossas colê- 
nias africanas e ocednicas não per. 
oe que 30 emigrante encunte 
ocupação pela forma por que a en- 
Contra mo Brasil ou nos Estados 
Unidos e são essas condições que 
tornam impossivel a imediata deri- 
vação destas correntes emigratórias ' 
para o Portugal Africano, “Ao colono, ainda mais do que 
ão emigrante, é precisa uma educação especial que já se 
tem preconizado mas que até hoje alada não se tentos pôr 
cm prática. É! certo que não basta preparar individãos. 
pará colonos e é preciso que por parte do Estado, das 
Colônias, das emprésas coloniais, tenham sido criadas 
circunstâncias que contribuam para seu aproveitamento, 
“mas, como tamo se pode dizer que às colônias não se de” 
denvolvem por falta de pioneiros devidamente apetrecha: 
dos como que não vale a pêna preparar individuos por 
dão termos condições apropriadas para a sua utilização. 
2, por outro lado, fudo indica que estamos entrando séma 
fase de desenvolvimento colonial que secexsitará em bre- 
ves anos de ocupar algins miltares de portagueses, é 
mais do que nunca necessário dar a êsses poripeúeses 
uma educação que nunca Ihes será inútil, mesiro que não 
saiaga da metrópole para as colónias. E 

Num ensino em que se encontra fanta cousa inútil não 
é de mais que se criem cursos destinados à preparação de 
homens à ocupar nas coldaias, sinda correndo o risco de 
elas não precisarem de os ocupar. Mas tai são se dará é 
quanto maior ir o número dos que para tal apeireckar- 
mus mais auaentaremos as condições do desenvolvimes- 
to das colónias e mais inlensa há-de ir surgindo a neces. 
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Preparação e Educação dos Colonos 


O COLONIAL NACIONAL) 


sidade de novos recrutas; na emi- 
ração, como na eolonização, a sec 
Mege muliplicase um par mil € 
por uma bemdia imprvidêneia 
Eada “om que irianta arrasta após 
de centos que não repara no que 
cara iogibriamente 
O aesreto 5827 de 31 de Maio 
de 1919 cricu sa Escola Colonial 
dim “curso para coloros, emprega. 
dês no Conélcio e feal para 
os que Se proponham exercer a 
sua Actividade nas eolênias».. Não 
me Compete tratar das. condições 
de funcicramento e deliciências da 
Escola Colonial. O ministro que 
selerendau 0 decreto 5877 maniles- 
a ta boa vontade € generosas 
iotenções que não derem deitar de 
mereder plblico apiaado, tas Os 
cleios não coresponderam dá suas 
Boas inteoções e pelo que toca do 
cur criado pelo detrst nanea 
Chego a Tancionar, vem tinha at 
ecessáias condições devida. Com 
ccito=álêm das condições: esper 
ciais da deficiente artanização 
Tomo já ponderar cidimenié Com. 
<igliéi Pedroso falando sôbre éste 
asfusto so 1º Congresto Colonial 
áividuo que enigra para as cor 
s não vêm proburar um custo 
ca itidade não compreende. No 
asso pais os cursos é exentas existem mais por imiação 
táticas organizações estrangeiras do que pelo revo- 
nhecimento darsta Secessidades e naqueles Seupações 
para que não É preciso vm diplbma como prévia cxtíção 
de catrada o português de boa vontade digpesta à esesia, 
fado na habilidade na nocação € na prá.” As escolas 
são na sua quis totalidade frequentadas com o Sbjecivo 
da conquista do diplôma.. Deve por cair lado doses. 
sarse que O ensino anda iregdentemente divorciado da 
realidade e Ga nilidade, pelo vasto taundo das tetfas e 
as muletas da recitação dos lvros, “Um curso para ser 
feendentado por «colosos, empregados no comértio é to. 
dos que se proponha exercer a da aeividade nas Colê- 
nias>, destizado portanto à pescas que cosutmass 
Ssereêr Caça actividade sem qualquer preparação pré 
Ema pais com as nossas iuadições escolar, tm de 
apresentar tm quadro de estados Em que jantamênte cota 
Ze matérias novas, de preparação espesial para vida eo” 
dona, Se Encontre du HabiSções que já Fã geralmente 
procutadas & necenciras aos individaos que se empre” 
fim na administração das empetsas comerciais e indua. 
diais? a conabiidide e excritração comercial, a stemo- 
Jsfaedacilograta, o ento as finge imoderaas Quer 
ler: o que O aliso encontra em qualquer escola 1ê. 
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cnica e mais o que especialmente deve escontrar em uma 
Escola que prepara colonos: línguas indigecas, higiene 
colonial, einografia colonial, noções muito resomidas de 
Reográfi é história coloniais além disto as poções ele 
mentares de toj Ea educação fisica já preconiza. 
das em uma tese apresentada ao primeiro congresso colo- 
nial, gimnástica, equitação e outros desportos. E" 
evidente que as condições de instalação de uma escola 
desta natureza teem de ser muito diferentes das deplorá- 
5 em que se encontra instalada a Escola Colo- 

de uma propaganda intensa, mas. 


de o projecto de Reforma da lastrução Pública apre- 
sentado ao Parlamento pelo sr. João Camoezas chegar a 
ser aprovado, na organização das escolas técnicas ele- 
mentáres propostas nã base 9. deveria constituir-se uma 
secção colonial, que lamentâvelmente esquêceu nas nume- 
TOSáS secções previstas para estas escolas. Esta secção 
deveria funcionar. primeiramente em uma das escolas de 
Lisboa, criando-se depois em uma escola do Parto quando 
houvesse pessoal habilitado e mais tarde nas localidades. 
aonde a emigração para as colônias justificasse a sua exis 
tência, Infelizmente não sô à aprovação désse projecto, 
apresentado ao parlamento em Junho de 1923 e que não 
realizará já nã corrente sessão legislativa, pode demo- 
rar muito, mas ainda é de recear que as escolas técnicas. 
elementares propostas € provenieates da fusão das esco- 
tas primárias superiores, comerciais e industriais não te- 
aham na sua maloria o «carácter essencialmente prático 
e de aplicação imediata às necessidades da vida» que o 
Seu autor lhe preconiza, o que é de prever dadas as con- 
dições em que funciona à maior parte das escolas que as. 
hão-de constituir e a orientação é preparação do seu pro- 
fessorado, Nestas condições é preferível, para garantia 
de orientação prática e realização imediata, e para cen- 
tratizar no mesmo instituto todo o ensino da mesma n3- 
tureza, constituir Este curso para colonos uma secção da 
ola Colosial, para a qual os professores seriam recra- 
tados. por meio de contratos a curto praso, renováveis. 
Esta secção deveria funcionar quando estivesse conve 
nientemente Instalada e com o pessoal necessário, pois. 
de contrário cair-se-la no êrro da organização actual. 
'Outro curso da mesma natureza devia criar-se no Por- 
to é outro em qualquer grande centro de emigração, que 
poderia ser Guimarães, aonde a Sociedade Martins Sar- 
mento já tomou a iniciativa de criar um curso colocial ele- 


RETRATO (Des de Aves Caráae) 


A despesa a efectuar seria pequena e ainda para ali- 
viar o Estado se poderia organizar um patronato que admi- 
mistrasse à primeira escola criada € obtivesse fundos re- 
coendo ds colônias E emprêsas colonia, que náo ne- 
gariam pequenos subsídios que, somados, dariam para a 
Tamutenção dela. - 

“Temos até agora considerado a preparação para as 
profissões subalternas do comércio, da Indústria, ou da 
Buroéracia. 

Quanto à preparação do colono agricola deve eja ser 
eita ea escola agricolas que se devem criar nas própriss. 
colônias como, par exemplo, fez a França nas suas coló- 
mias. Uma escola técnica de agricultura Colonial, ou uma 
Secção de agricaltora colonial ém uma escola técnica ele- 
mestar constilue um méio de acção € de propaganda que 
não deve pôr-se de lado, devendo manter-se na metrópole, 
mas igualmente se torna indispensável criá-las nas coló- 
aias. “Em primeiro lugar, se nas profissões do comércio é 
da indistro aoda a frequência da escola não logrou im- 
pot-se indiscutivelmente, muito peor acontece na agricul 
fura, é o futuro agricultor, que na metrópole não frequenta 
escolas agricolas, não às procurará para se preparar para 
a emigração. Em segundo logar só na colónia se poderá 
ministéar” um ensino. agricola verdadeiramente prático, 
porque só ai o aleno se encontrará nas condições de meio 
em que terá de trabalhar; por maior que seja o carácter 
prático do ensino de um carão de agricultura colonial mi- 
histrado na meirópole, a diferença das condições de melo 
impie-lhe sempre am coeficiente de carácter teórico que 
não pode anular-se, Finalmente a população dessas coló- 
ias há-de recrutar-se entre os Bihos dos colonos — co- 
merciantes, empregados de comércio, militares, adminis- 

 Durocratas — é Aqueles que pelas más condições 
de fortuna não poderem prossegair estudos, assegurará 
uma preparação prática para uma profissão útil e de van- 
ai as, âqueles que Os puderem seguir en- 
camiohará para as carreiras de carácter agricola é prefe. 
rivel será que venham a seguir 0s cursos dos Institutos 
de Agronomia ou Veterinária de que a lançar-se na car 
réira militar, nas faculdades de Direlto ou de Leiras.. Mais 
vale atrair 6s adolescentes que vivem nas colónias para 
EE escolas de agricultura do que prosseguir no dero de 
multiplicar em Angola, Cabo Verde ou Moçambique, ré- 
Plicas peoradas dos nossos péssimos liceus, com o seu 
Ensino clássico e livresco. 


José GoxçaLo Santa RiTA. 


NOITE DE NATAL, NA ALDEIA 
ai meia noite, a igreja está cheia de fis que viram 


DE; 
Jo Jo saia pt air sa da ala, Ranenocde 
Pepe do rapa ro legado, Um ainço ai 
as ai eu TA a Sela mid Sino músico, que 
E leo Cd a gue Fa oro que OESTE 
Ei Pedi Ds que o aja apar om placa» 
do“ titnçãs datado para Or. Aqueles 
EPP esalidadas fe ja di vd de io a 
BS Sea ne ra da A 
PE So fede Ses pobres eloa, ride o Seator mi 
Sm co Boa pa 3 o Terras into ate aid para 
Poa se E nda monte a hn 
e uia ol, quase O madeira do 
Ma Contiss, em é nos 


E a própria noite assemelha-se a um templo grandioso, 
onde osamienta se eleva em cânticos ao Senhor, 
a us animais, as arsores, as pedras, o vento é o mar acam- 
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ARTE 
EXPOSIÇÃO JOSÉ CAMPAS 


BRUGES, DO SILÊNCIO... 


TERMINADO o seu pensionato oficio! no estreo. 
geico, 0 sr. José Campas, regressando so Pais, 
quis fazer em Lisboa uma exposição de todos os 
seus trabalhos, e já mereceria só por isso a ilustre 
pensionista os nossos mais devolodos aplausos, se os 
não merecesse ainda lombém pelo inegável selor do 
grande maioria, senão fodos os seus quadros, 
Aguardando actualmente o leilo quem na nossa 
revista fem a seu corgo as criticas às exposições, limi- 
tomo-nos a salientar alguns dos quadros que meis nos 
impressionoram na exposição do sr. José Campas 
prometendo oportunamente fazermos publicer nestas 
páginas um estudo, quanto possível completo, sóbre 
o artista 
Percorrendo detidamente os duas salas da expo 
são, julgamos dignos de referência especial tod 
os Irabalhos pertencentes ao Estado é que o ar- 
do estrangeiro, bem como os relratos 
“Cardiol Merciers, «Madame José Campos», 
«Aristocrata Russa» e “Mademoiselle M. Teresa Co- 
bral de Moncada,, e ainda as preciosas elas, entre 
muiles meis, das 0 restantes do catálogo, que ti 
nhem os fílulos «Bruges, do silêncio...» , «Dia Iriste 
—Namur., *Barcos» (36), «O Grande Conal Ve. 
nezo» e “Cosas entigas. (6) “Suriout saver dis. 


á José Compas 
cret...» é um quadro de carinhoso estudo e cdr es- 
plêndido, mes lem um dedo compromefed: 
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5 EMILIANO DA COSTA 


(its. DE RoBeRTO NoBaE) 


Tino FrameiA ao sor E TUDO EM SÉDE ESTALA! 
AS PLANTAS, A SECAR, GEMEM NO SEU CALVÁRIO; 
CADA RAIZ É UMA BROCA QUE RESVALA 

NA ESTRATIFICAÇÃO JURAICA DO GALCÁREO. 


A, Água, Sexnori» É A SUP NTE 
HA, A BRAGEIAR,— CELINI LAPIDÁRIO 

OFERECE O TOPÁZIO. O RUBIM, A OPALA, 
A QUEM LHE DESSEDENTE O IMO TUMULTUÁRIO. 


A 


CONCENTRA-SE A GLICOSE EM ABRASADOS SUCOS: 
ZUMBEM AS VESPAS D'OIRO, E CHEGA DO HORIZONTE 
À GRANDE BACANAL AZUL DOS MELHARUCOS 


ENQUANTO, SÔBRE A VINHA E NUM CÉU AFRICANO, 
ConpõE ODES DE FOGO—ALADO ANACREONTE!— 
O VELTO MAJESTOSO E ALTO DUM MILHANO. 


EMILIANO DA COSTA. 
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NO 07 POETA” 


OS SONETOS SONETO DE AMOK 


[PORQUE exclusivo, inesplicável jeto MES figos como Tempo seia 
jures que te dou, sempre leais, 


CESTELTEEEECECELEEEEECECERE 


n só consigo manter e ideia présa 
n nestas prisões, onde a meior beleza A eternidade do Amor é feita 
= não justifica o mínimo defeito? 'oda d'instantes, que não voltem mais. 
= 
= Não sei! As pedras belos que aproveito A própria vida, amor! alto e perfeita, 
de entre as que junto p'ra maior emprêsa. Rola sôbre horas frágeis e banais, 
São poucas sempre: e eu ergo, com surprêsa, E o Terra, nem Noria satisfeita, 
Sempre o mesmo edificio sóbrio, estilo Se as rosas fissem fodas imortais. 
Por isso emprego a minha fórça infeiro Quendo o teu gesto emmurchecer, cansado, 
= em adaplar a alado prisioneiro E eu, com side da Form, insacitdo, 
: ao curto espaço onde o meu gósto a isole, Parar em frente doutro corpo em Nor, 
= por lal forma que a fodos persuado Não sofras, pois que dêste sem fraquezo, 
Ed de que morria sendo libertado, Os leus breves segundos de beleza 
=: como as aves nascidas na geiole ... Para o minuto eterno do Amor! 
a FRANCISCO COSTA. NUNES CLARO. 
1 Ene S. u 


“SCREVO um poema de homildnde. .. 


Diz que é triste o meu olhar 
— Other de nose e dm... — 
É porque o trago a rezer 
Longos seidades de Alguém... 


— Heide sou, elial... — 
Lodeinhe da Soiidade 
— Rainha de Portugal! 


Embelo-me, 5 minho mães 
No ley jeito de embalar, 
Que eu lenho é alma em refêm, 
Amoctlhado em hor! 


Meia que dave embelor, f5o doce, 
De que em au ventre me fome, 
Quero exmbelar.me em tezs braços: 


Perdi o sol... Foi osim 
— Nem pode sem ler &= 
Achejeme envolto em fistesa. 


E sento eus dedos belos, 
Dostejento em teus cobrios, 
Sogretume rei dos espaços 


Seidades do meu amor 
Easemme erguer ao Seshor, 
Em cada verso, — emo rezo! 


“Adefico da Pelma Caras 


ADELISO DA PALMA CARLOS (ice de ML Ter) 


E um jure poda que começa siim: Ddr a iadeas spração alga, le pode já conidearas um 
cb atenção “oe ME) fi Eu css — Breves Dotado + Nf estando, seed, 
Ticamo acima Upde úlin. Não fem ind ve me Sestonnio q 
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Cantam as águas p'la ribeira fora, 

cantam as águas mma voz magoada ! 
E eu não entendo esta canção molhada 
que me perturba e me enternece agora! 


Pela ribeira vão contando as águas, 
cantam as úguas-de maneira nota... 

— eQuem foi o poeta que inventou a lrora 
que as águas cantam, repetindo as mágoas 2 


Cantiga assim não tinha ouvido ainda, 
nem sei alé se outra mais linda existe ! 

Por ser tão linda é que a cantiga é triste! 
Por ser tão triste é que a cantiga é linda 


“As águas cantam de maneira nova. 
Diço uma tos nas águas da riveira. 
— Quem foi que disse pela vez primeira 
a soluçante e perturbada troca 2! 


“Quem a intentox, tão magoada e calma, 
e quem a disse pelo ves primeira? 

— Quem deu a voz às águas da ribeira 
e com q voz lhe deu também a alma?! 


Alma das águas sóbre as águas indo, 
ó alma errante, qual o leu segrédo: 
— Oiço a cantiga de mistério e médo 

ea sua dor vai dentro em mim caindo! 


so, - 


A 


CANÇÃO 


DAS 


ÁGUAS 


(INÉDITO) 


Dentro das águas chora a voz de alguém, 
chora uma voz errante e sem destino. 
Em vão quero entendé-la e nunca atino 
com o sentido que a cantiga tem! 


Linda cantiga de mistério e dor, 

não nei tirar-te já do meu sentido ! 

— Que estranhos ritmos que eu não tinha ouvido! 
— Que lindos versos que eu não sei compor! 


«Quem te inventou, linda cantiga de água? 
«Quem te inventou assim tão linda e triste?! 
Em li uma alma incompreendida existe, 

que eu bem na oiço em lua vos do mágoa! 


Canção de dor toda molhada em pranto, 
«quem é que sabe o leu mistério fundo? 
Parece alé que veio do fim do mundo, 

a tua voz que me perturba tanto! 


Vaga e distante esta canção molhada 
enche à minh'alma de mistério e médo. .. 
— Cantiga errante equal o tex segrédo? 
— Quem é que chora em tna tus magoada ? 


Pela ribeira vão cantando as águas, 

cantam as águas de maneira nova... 
—eQuem foi o poeta que inventou a troca 
que as águas cantam, repetindo as mágoas ? 


REBELO DE BETTENCOURT. 
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Através da 


NO MINHO 
Caminhos de ferro. 


srs as necessidades mais urgentes, que se impõem para 

o progresso duma nacionalidade, pode apontar-se a 
dos caminhos de ferro, que facilitam as condições mata- 
rais de interdependência social, torsando fratificato, produ- 
tivo é consciente 0 próprio trabalho. E, de faco, a confirmar 
as palavras iumm distinto ecomontsta, que disse «estar fora 
da vila econúnica a região que não possuir caminho de fer- 
meo exemplo demonstra que, na actualidade, os países. 
mais prásperos <ão os que —a-par dos meios de transporte 


Províncias 


porque, fazendo-o, procede no interêsse geral do pais. Para 
nossomal, porém, a nação permaneee indiferente, porque ando 
«e ergue uma vontade arrojada, logo surge 0 impetilho, o 
obstáculo de argumentos atrapalhados, mas sem valor... 

Quando se fala em caminhos de Jerro, argumenta-se, 
agora com à electrificação, para aproveitamento de esquéci- 
das queias de água... 

Deve-se entretanto acentuar corno carees de fundamento 
a ideia vulgar a que me acabo de referir, quando é certo que o 
uso da electricidade só poderia prestar vantagem, à semelhan- 
ca do estrangeiro, em linhas e regiões movimentadissimas, 
com am intenso movimento urkanoe suli-urkano, oude os com- 
búios passassem cum incalcutivel frequência, visto as despe- 
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mais pequeua do que Portugal, por cada cem quilômetros 
duarados, a extensão das linhas é de 25, na Inglaterra é 
na Alemanha do 12, na Suiça 44 o na França 9 aqui está-so 
muito áquém désse número, resvalando em cérea de 35. 

Evidentemente, nestas condições, a agricnltara e à in- 
dústria vivem limitadas à um ambiente restricto, sem faci- 
lidade de expansão, pela falia de meios toleráveis de coma- 
nicações. 

Destarte, mem sequer estimulando o trabalho, tudo per- 
maneco como que adormecido, tento, reconhecendo improfi- 
cuas as suas melhores intenções... Ora a vendade é que o Es- 
tado devo favorecer inalierávelmente 0 valor dos esforças e da 
iniciativa individual, no exercicio da indústria dos transportes, 


Num pais como Portogal, a valorizar a riqueza inealeu 
tável dos portos de mar e do solo fetilíssima, devo-so acres. 
centar uma réde ferroviária extensa, de maneira a servir as 
necessidades mais inadiáveis da província, tão injustamente 
esquicidas pela centralização asfixiane. 

O Minho, é das prosíncias onde se sente, com maior 
intensidade, a fatia de meios de comunicação fáceis, atenta a 
riqueza extraordinária de toda à sua vida laborinsa é acliva, 
a comtrastar com certas estradas eim mísero estado, quisi in- 
transitáveis... Por isso, é de acentuar a importante função 
econúnrica. que vem desempentar, para a existência de 
toda a Negião, o novo caminho de ferro, via redazida de um 
unetro, chamado do Vale-do-Córodo. Braga, a antiga cidado 
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que agora progride iratalbando, fica ligada à Espiztnde, o 
seu único pórto de tmár, por anelo dessa Eua que segue 
desde a Púvoa-de-Varzim, por aquela via, Barcelos até Gui- 
marães. Unindo o til ao agradável, servindo concelhos des- 
tituidos de comunicações dignas dêsse nome, fábricas e ter- 
ras ertilsimas, ubérrimas. ela fra, sem divida, uma das 
mais formosas estradas de fecro da pais, sem possililitade 
dle confronto, pela vatiedado é beleza da paisagem rica que 
destumbra sempre os estrangeiros. 

Um dos ilustres engenheiros franceses que, para estudar 
d traçado da pova Enha, visitoa à provincia, Me. Claries 
Campenon, escreven, tas encantadoras Expressões de adimi- 
ração, que vão em autógrafo, x sua surprésa, palavras hou- 
rosas, más encantadoras é delicadas, esmo rendas smavis: 
mas... 

O distrito do Brags, graças au esfôrga benemérito do 
conicessionári, st. Francisco de Sousa Magallães, ficará pos- 
suindo, à fomentar a sua vida de trabalho progressivo, um 
dos factores mais importantes para o deseuvolvimeato de 
tantas coisas inaproveitadas atê agora, entre as quais, as 
praias da costa de suare-mar. 

Mas lá imenso a fazer léaa disto, como a Igação de 
Viana-o-Castelo à Ponte-do-Lima até Arcos. Todo o Minho 
vivo asfixiado, sem meios do comunicação, cansado de espe- 
rar em promessas fantasiosas. 

Agora, que se'trata também de cunseguir a concessão 
dluma oatra nha férrea de Braga a Mousão, por Vita Vende, 
Ponte-la-Barca e Arcns-de-Valedevez, urge reconhecer a uti- 
lidade colossal dêste beneficio impstantissimo, e por isto 
toda à prosincia, no seu próprio interésse, o deve favorecer, 
bem como O Estafo, que só terá a lucrar com uma nova 
aetividade econcmica, um aumento crescente para as suas 
contribuições. 

Nim páis poqueno como Portugal, conseguir levar a 
oito um empreendimento desta natureza, que traz consiço 
o rémascimonto da província inteira do Mino. que na ecuvo- 
mia nacional representa tum valor, siguílica isto um grande 
passo para o progresso consciente, ondenado, capaz de te- 
“vantar 6 moral de foda a região, tão abatido por vezes. A 
própria ria redczda está be de harmonia com as condi 
especiais do tráfego, da curta extensão da linha de ferro, e 
com tantas coisas, na aparéncia, sem ligação, mas que ioen 
uma importância exeepeional no triunfo de alguns empreeo- 
“dimentos, que necessitam ser adaptados à ifinsincrasia cria- 
da pola natureza e pela vida caracteristica e especial da terra 
abençoada, que agora se quer fazer ressurgir para o irala- 
lho produtivo, para b progresso metódico, seréno, coempem- 
suor. ; 


<'NÁRMO GONTALVES VIANA 


NO ALGARVE 
De Vila Real ao Promontório de Sagres. 


Ninho é O Algarve São as dis provincias portuguesas 
de aspectos pitorescos mais caracterisicos. Uma valo 
beem à outra São ambas, duis Noritos canteimos, dais 

espitosos tolos de verdura, de cocmplicao é garrido matiz. 

Comercialnente, o Algarve pode considerar-sé um po- 

mar e una afiica. A terra e 0 amar em mm tino formosis- 
simo ao trabalho. O mar é, porém, à grande sedução do al- 
tarvio; velho desde ás Epocas mais remotas essa tendêo- 
cia, êxie apégo às ondas. «A velha Cartago — diz-nos To- 
más Calyeira no seu O Algarre económico — comia o peixe 
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alfsevi, que eea esperta até das as ilhas da Grando 
Grécia 

Tere a peica-— deréscenta- grande importância no 
Algarve durante toda à possa história, fazendo-se esm larga. 
descata a do atm, baleia e cural, e gozando às pescadores de 
srande previlégia, entre os quis a de trazerem panhal, os- 
pada oq adaga, quando fissem ou viessem da pesca para. 

O valor comercial das suas inditstrias de pesca 6 hoje, 
de Eseto, um dos mais consideráveis na nossa balança vcs. 
múmica. Cantom-se por centenas as fábricas construidas só 
nos tilimas vinte anos ao longo de toda o Horal algarvio o 
sabe 2 centenas de tuilhares q tmperário em contos drenado 
do estrangeiro gara Portugal, simplesmente com o prouta da 
exportação de conservas de peixe. 

Para essas conservas arbitro Tomás Cabreira, de bar- 
movia com as estatisticas da esprtação, as seguintes per- 
centagens, relativas ao ralar total da pesca : 


Sardinha oe sececeo o, 
= 
Outros peixes... = BAY 


Cuttas indústrias estractivas do mar, é também da ro- 
ativo valor de exportação, são o sal é os-diyersos marisco 
Depois de Setital, à Algarve E a região do pais que tema mos 
Have sal, mas éste não podo fazer concorrência 30 estran- 
geiro, derido aos antiquados processos de extracção que 
ainda aí se empregam e que convém modernizar. 
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Agricolamente, a importância do Algarve estã principat- 
mente nas suas primicias arboricolas. 

Região pauco pluviasa, pelo abandôuo impendoável cm 
que o Estado tem mantido e crolinda a manter os seus in- 
cultos, as plantas xerófias são as que, naturalmente, melhor 
adaptam à região. A Ggueira, a hmendoeira e a alfarto- 
beira, peesidem assim a quási todos os aspectos arbaricalas 
da provincia, e a exportação dos seus frutos infldo eousuto- 
rávelmento na balança económica do pais. 

A outra importantissina Indsteta artoricsta do Algarve 
—a da cortiça tem atravessado nos ulimos amos unia 
rave erixe; para a qual mula tem contribuido a incúria dos. 
Eovernos, permitindo que quisi todos os países apliquem, 
direitos proititivos à importação da rilhia deixando livre à da 
prancia. 


Uma inúlistria que o Algarve precisa a tem jus a desen- 
volver é a do Uuismo. Agar desta, as que lhe polereis 
cmsidorar dependentes, cotno sejam as da doçaria regional, 


esterilização de frutos e utanufactura da artefartos de palma 
colorida, pita e esparto. 

Quanto à cominicações, era de toda à conveniência ins- 
tar com a Espanha para que definitivamente seja terminado 
“o ramal do vis-fêrrea Gibraleon-Avanmonte. Ligado éste com 


eunananaanánaaa 


Vita Tesl-de-Sanlo Antóxio, como fot proposto no primo 
Congresso Regional Algarvio, em 1935, tolos as turistas que 
amalimente visitam Andalavia encontrariam assim no Algar- 
ve, deste que é terror das viagons e dos maus hotéis se 
dissipassp um pouco mais, um derivativo mmito agradável, 
passado, certamente, a fazer carreira por Lisboa, a fim de 
vicem tomar o Suezpress, em vez de regressarem peia 
mesma Tinha 

= Faro, Olhão, Tavira e Vila Real precisam, porém, moder- 
nizar-se imais, adquirir hábitos de região de turismo, abrir 
novos é bus hotéis e ter higiene e compostara. 


= 
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Lagos e Portimão, ambas deas belas cidades, como 
detentores inegáveis da grande estação do turismo da pro- 
víncia, aão devem esquecer-se de seguirem à risca os buus 
os e de aladancar-so a iniciativas arrojadas. 

Praia-da-Rocka, Monchique e Sagres—irês pontos de 
visita obrigatória devem ser extremamente cuidados. 
Enquanto não (de passível levar até pelo a 
Mispo, um triço de via férrea marginal, que vá passar 
depois por Aljezur e Odemira, é indispesável que ao menos 
se estabuleçam carreiras de camites para Sagres, como já 
existe, com inegivet Incro, entre Portimão e a Rocka durante 

época balnear: Az mesmas entre Portimão e Monchique, 
cujas termas nas Caldas, devem desdo já ser entregues a 
unia compuntia cinpreendodora, que se comprometa à apre- 
sentar ui certo muúmero de benfeitorias dentro de doverm 
tado praço, não mutito ego. 

Acha é as Caldas leem todas as earactetisticas ma- 
turais mais do que necessárias para chamarem a +i, aurai- 
tente, milhares de ê 
turistas: Resta, apos = -— 
nas, quo 6 eápital o 
Inieiatia. algarvias 
se resalyam à arris- 


o ques 
superipres, 
verdade, Im 
procurem, am 


Outras estã 


arperema 


rdo, tipo de 
praia sualhenta, sem 


tuma única rocha, à dols quilómetros de Vila Rest; Careoe 
do, próximo de Lagoa, com a sua capeíia símbúlica, em 
cuja nave sobe a reza das ondas, o entro ambas à impo- 


nente vila de Albufeira, alcandorada sôbre as rochas, na 


haia do mosto nome. 


Com a devia véia vamos transceeer dum bela re 
vista gorimgnesa do Brasil, algune notas diguas de arquivo, 
sólre esta jmportante vita. Ei 


“O PAÍS E O TRÁFICO 
INTERNACIONAL” 


Publicação de propaganda cómercial 
:: Única, no género, entre nós :: 


EDITORA Progresso Nacionl, = FARO 


Um aspect da via e rela de Proco 
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Agi x ss conta cm el x potanção hoc do Gio 
de /Aiver o Para. O comiado de ferro do Algarve pao pais estação do 
Avec, ainão a 238 quietos do Mario, estro a orações do 
“e o de Toe e = pues ado 2 estadas o camadas que ligam 
do ima da peutincio 
Sind envio ea 4 part tarmoqivos. 
Conquistando ae merers pr 1. Alan al anda à 
Cota de Avi, int à congela seusiea 5 misiia pao diga de 
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Além dos lagares e termos acimarindicados, possná 
ainda Albaleira, dignos da vista do turista, as runas do seit 

lo. formoo atestado das origens da naciomaiá 
Bade, algums aspectos encantadores da aa carona praia dd 
pega qa Aero io Ea al do 
emocionante lugares « Sesmaia», «Vale-dFaro, = Ol 
“de Aguas, - 


Mages Monsxo, 


E e 


Erancisco esandre ta Piedade | 
m FARMACÊUTICO m. | 


ALBUFEIRA | 


amena 


= José Francisco Nascimento = | | : Avelino Corrêa Tomé : 


Fazendas nacionais e estrangeiras 
Chapéus, calçado e grande 
Depósito de Farinhas e padaria variedade em artigos para brindes 

Ê lercearias e cere; a = 
CP SR 5 Ao VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 
” 


ALBUFEIRA — ALGARVE ALBUFEIRA (ALGARVE PORTUGAL) 


Compra é venda de frutos séeos 


» q S, y 
SOCIEDADE BRITO, L.º | | (recent Fame cenas 


VINHOS E LICORES 


Fábrica de conservas de sardinha 
:: Cêreo de pesca a vapor 2: = 


marcas registadas | SABOUR BraxD | | Meraria Central buteirense, Lim. 


| MNENOSYNE E 
Albufeira - Algarve - Portugal Algarve HbBUFEIRA 


ALMA 


ATRAVÉS DAS PROVÍNCIAS 
E MONTEMOR-O-VELHO 
BO reias imsrómicas sôome A via 


EMÍDIO C. BEBE) 


o 


STA limpardante porceção fai Fanlada, segundo 
critares portugueses e cusclêenos, no aso 
mudo, 1900 “estes do nascimento” de dezes Cr 

julgo.se Ser tdo uma cidade de algurmo impoctânci da 

dominio romano. 

Cepeda pelos árnbea em 71, foi tomado pelo vei de 
leão, D Reno nó axo 68, so É, pessdos 132 0a 
pés a sum fandação. 

Néquela época, como socedes a quis ledus ax pose. 
ões da Lusitânia, em conseghênci d as fa 
Fomanes, gõdos e árabes, Éeos Momtemir semuinado 

erdiicado pelos governadores de Coimbro em vom- de 

D. Afonso VÍ de Castela, coube depois em 

rique, pai de D, Aícnso Hesi-| 


aee, 


Pela estaiante beleza dos 
vestos e belos campo que a ci 
condom, e onde o Mondego voc 
do silencionomente por ente var 
res verdejantes que lembram 
policrómvicas fachadas de n 

om como pelo Sebcloso po 
ma que se visto do chsteis 
do suave reias do crepancs 


Moolemár-o-Velho é, como não. 


e querido des qio- 


Eira coisas mais net 
ves que possue e que logres 
desde logo copiar as simputios 
do visdane, à primeiro deles é 
a que já referi o cone, De 
rc impoe, siluado numa 
elevação sobranceiro & vio, os 
suas meiam e cubelos avistam-ne 
de quis todo pare 
Dentre os seus vos templos, o melhor É é isreja dos Ajos, 
de esquitecura manuelino. É nesta igreja cus está o bulo limao 
do célebre crôniata Diogo de Azumbja e vicda o de Ferrão Dito 


NOVA 


Mosipçõe, 


a imseontes, de construção anta or recente, 

pera 6 feios rirecer, Cilamon, n6 entanto, 
so, es Pajea do Cooeelh 

oital e » Merredo, 


Todos co quinze dias se re. 
vi ps ler betade 
em abndênçia a que 
a» Vera mais impor. 
principio em B de 
= se inolemge poe ma 
No véspera, chegam 
es. próximos ram 
rigas, a quem a la- 
sli na Vida aesidivel dos 
não commegue ntistrc 
e sue, com oo me lrjos coral 
comando, acorpam 
focadores de hermô- 


As cuntges fervlham no ar, 

declampndo o suar + a paisão 

os qua nas, soda. 

mai, sindo aqué se lbrigo o Doctgol ano, com lodo 6 sea rn- 

Sisoaalsmo lão gracicso — Eae Portal amigo qe oros « ão 
reies do escadas eo elopo desta região 


E 
Ritos EMÍDIO €, REBELO. 


“ALMA NOVA 


é a tica revista de propeganda de todos as Serras. 
portuguesas 


MANUEL DIAS 
Portela —TENTÚGAL 


CEREAIS, VINHOS, AZEITES E OVOS 


Aos chores preços do mercado, 
encartega-se de fazer expedições 
E Ga toda a parte do pai 


ALMA NOVA 


GUIMARÃES 


pressas 

Bistório 
tas gloriosas, 
esta eidade é 
uma das ter 
Tax portugue- 
Gás mais: be 
Juve mais jus” 
tamenteidmio 
rada polôs lu 
Eos 

Berço de 
reis, como D. 
Afutso Henri. 
ques; de bis- 
OS, como os 
je Milão 


de Brgos(D. 
Bernado. de 
Alatde) À 


torga, À) 
Portalegre é 
outros: de 
pontifices, 
mesmo, é do ae o de Bragança e Miranda (D José 
Leite de Faria): de bomens notáveis, como Gil Vicente 
— ela impõe-se, por todos os iulos, h estima da nação. 

À região em que está situada Guimarães é extre- 
mamente. fórtil, como aliás loda a provincia do Minho. 
Um belo jardim público adorna à eicade, que já possue 
dou iluminação eléctrica, excelente água de consumo (a. 
da Penha), pura e saborosa, e alguns belos monumen- 
tos. Tem em construção vários edificios e em projecto 
a ereeção duma estátua à Gil Vicente, um moderno ho- 
tel é um grande tentro. Faltam-lhe, é verdade, boas re- 
partições, públicas. como Recebedoria, Conservatória. 
do Registo Civil, Administração e ainda uma Estação 
Teltgrafo-Postal'» um Parque, imas tudo a seu lempo 
conseguirá, estamos curtos. 


talo e um mosteiro, onde depois de vila se recolheu à 
aus proprietária. Nela tatata instalada uma colegiada 
de chnegos. Não obstante o claustro se encontrar em 
raígas, reconheca-se aloda à pureza e a harmiogia dos 
estilos, Foi no Santuário desta Colegiada que D. João | 
deposiiou o artistico altar de Aljulatrola, de pratá Javra- 
da, tomado nos castelhanos na célebee batalha daquele 
noisê, * 0 peloia que vestira na meama jornada. Podem 
ai adiirarse lambém alguns magníficos quadros. 

Na Jgceja de San- Francisco, observivso um pór- 
tico ogival muito interessante, alguns eadros, dois 
panox de. belos azulsjos, obras de talha é ricos para- 
mentos. 

Ean.Dimaso foi fundada pelo pontífice da mesmo 
pome, oriundo desta cidade, em &% He Selerabro de d76. 

Jerónimo da Costa oa Santa Marinha é uma fereja 
do bela frontaria e magnifica colecção de azulejos. 

Há ainda à Igreja da Capela de Santa Margacida: a 
Jgreja da Misericórdia do Hospital e restos des antigos. 
Conventos dos Capuchinhos, Dominicsnas, ele. 

O Castelo, fundado pelos romanos, segundo se su- 
pãe. também desperta o maior interêsse. Pot aí que re 
Ehdiram nos princípios de nacionalidade o conde D. Hen- 
Fique e D. Teresa, é fot aí também que naceeu o infante. 

fonso Henciques, que fot depois o nosso primeiro 
Hei. Esse castelo foi mais larde reconstruido pela Con- 
dessa Mumadona. Das suas ameiss destruta-se, espe- 


SILHCETA HISTÓRICA — O Conto de Guimarães 


almente da 
re da Ne 
nagem, um 


não escapam 


ao observador 
cioso de anti 


lieiodoCande 
D. Henrique o 
as do Palácio 
dos Duques de 
Bragânca, 
próximo da” 
quele, manda- 
do construir 
por D. Afon- 
so, filho de D. 
João 1, e de 
que uma purte 
está hoje nda- 
piada à quar- 
Como solares dignos de menção, indicaremos os dos 
Arrochelas, Machados, Almadas, ete. 
os subúrbios, Guimarães tem sitios encantadores: 


grando nomeada. Encontra-se numa baixa e 0 seu as- 

é dum pitoresco encantador. Possue muitos ho- 
estabelecimentos termais de primeira ordem. 
onte de Xossn Senhora da Penha, 4 pequena dis. 
tância da cidade Daí se disfruta uma das mais bela» 
paisagens que observar em Portugal. Encon- 
tram-te ai várias grutas, Santuários e uma estátua de 
Pio IX. 

Cilânia, hoje em rutnas, a 3 quilômetros das Tai- 
pas, ers uma antiga cidade, donde teem sido retirados 
Yários objectos. actualmente existentes no Museu da 
Sociedade Martins Sarmento. 

San-Toreato, a 5 quilômetros da cidude, possua um 
belo templo. Anualmente realiza-se aí a feira do nome 
daquele santo, a qual é extraoedinariamente concorrida. 
e de grande brilhantismo no concelho, 


Dentro de Guimarães, devem serainda mencionadas. 
como obras de arte « de cullura moderna preciosas, à 
estátua de D. Afonso Henriques (o Rei Negro), mont- 
mento de bronze sôbre um pedestal de mármore, inat 
gurado em 1888, obra de Soares dos Reis, e ereelo no 
fargo do Toural. onde o Conquistador estã de pé e em 
traje de combate: a Sociedade Martins Sarmento, no 
extinto Convento de S. Domingos, perto do mercado, 
Tandada em ISSE pela arqueólogo daquele nome. Com 
a sua grunde biblioteca e moseu arqueológico e nu 
mático. Mantém-se esta Sociedade sem qualquer pros 
tecção do Eelado, e tem prestado valiosos serviços ao 
extenso concelho de Guimarães. E: a promotora da ins- 
trução popular no concelho e publica uma excelente re. 
vista. 


Tndustrialmente Guimarães, cidade desde 1853, no 
tempo de 1. Maria Il, tem-se desenvolvido bastant 
E toda ela, pode dizer-te, uma oficina, Os seus tecido 
e cutelarias São lradicionais. 

População em que a bondade é apanápio, povo ate 
gre, guerreiro e pairioia, gente que produz e que lra- 
falha, dem merecia. pis, que a lo Noca, não lhe 

jemorasse as suas homenagens. 


M. Saxa. 
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TERRAS DO ALGARVE 


SILVES 


PEDRO M. JÚDICE 


teoscuesto) 


Solvrs en Legue do tur 
VE ndásicas de Si 


v 
Silves, como lugar de furismo 


LO qe ficou cxpsto nos copio aserire, já e conciae 
ape Sie pode nprae à neção da rs Bs o 
dh reconoções do ves pesado: E certo que lex arvdo- 
es decido, mas para 0 viste muto 
vijado io ão nele met; é cro que 
lex" uma importado india corteciro, 
e par. quem em cbreredo ou pro: 
gerado den india no enrngeo lo 
Pouco vale; E ee que fem um bom e 
reler edio dos Peços do Concelho 
E gun prédios de opresvel area. 
ra, aa ore quem em vio as grandes 
Cep, to nada vel. Resta Porno 
S passed Bilrico, qe não pode leres- 
Sa lods, É certo, Que não ineresso mes 
to à moro, ma que indubilivelvese 
Imera à pede col, e 0 laio não É 
prsécdo, ee amador em pe 
femicanallaeton, podendo dare o emo 
deter inca nene ao poses do 
fores espalhados pelo Polo fora. 

Vamos gera der ame pola do que 
soh rei aupedo mi poderá fa 
remar à feria lodo relevo à 58; 
Cinto, lara de Senha dos Mácóres 
é Crue do Poctgal 


se 


A ceirdo da Sé de Sie é de 
origem lão remols que não se pode pre- 
cine de quindo dota. Die o ltadição que foi mesquie órebe. E 
posciel que a ivesse havido naquele lc sl, é mesmo possível qse no 
lempo dos romanos já xstsase um fempl > pagão naguele ao: po- 
tém o coniunto do edificio de erqulcetira gólica indico-nos que o 
templo actual é obra de crias, e 6 13exmo se cootisc, evidente. 
meti, pelos erames dos brasões de ar tos que ac notem no ereto. 
imesto das nervuras na capeia-mêr e csçelas terei contos As 
PE que Comi secas pelas (pm as cosas neuro 
flo romônico, Una desf capelas, denominado do Santéscio, tem 
perte des paredes revestidas das alas que leem merrcimesto ar. 
fubco, Curiaiaginas inserções se leu nest igreja. Transcreve. 
mos apenas does das prinipeia. 

Na cesto da capela-mór J-se em gólico- Att FO! SEPCLTADO 
O COR9O DO MUITO ALTO E MUITO EXCELENTE PRINCIPE E NETTO 
PODEROSO ELK D. JOHA O SEG» REY DE PORTUGAL E DOS AL- 
CARFES D'AQUEN E D'MEN-MA EM AFRICA. SENSOR DA (4 
CONGIASTA. NAVEGAÇÃO AOS 24 DIAS DE MAVO DE tass ETC. 

Junto a esa sepulieo, do lodo do Excogelho, l-sc lambém cm 
aóficos AQUI JAZ D. FERNANDO COUTINHO, FILHO DE J0%0 DA 
SiyA E DE O. BRANCA COUTINHO, BISDO QUE O! NESTE RETNO 
DO AUGARVE. EMECEU À X DE MAD. FALECEU D. FERNANDO 
ERA tom 


se De saves 


Tem êse femplo es seguintes dimensões comprimento 30 metro, 
sem contar o da capelas Tem 9 mitos de comprimento si 
do retâbulo, Jango 16%,1$ é are da grea no craeiro, incluindo 
é expensera da abibedo, é 177,5. Acnelmente cala Sé tem duas 

cos tato góbico, e ora no sul em eo 


Em 1925 fo incorpormão nas Mone- 
mentos Nacionais Como resto comiseão 


de Sines em tendo. 
cão, lex belera e fem hibória. 2 Pede, 


porventora, odiise que tudo iso se perca? Não, 


porque se não há-de lentar =inda resoválo, tracindo-o às atas 
Fabas primas. desobstrcndo 1 suns ogives da capelo-móc é re- 
parar às sendalismas de que a san arauiecham foi vitima? E Este 
O pensar de idos equeles que emas a Arie e Este querido cantinho 


do somo indo Algene.» 7 


Coste 


Os restos diste astiquissimo reditoimpem-se so respeitoso exp 
me do Sestcado vistunte, não pelo aus aluenaria cerconida pela 
deção desinidoca dos séculos, mos pelo alo significado histórico, 
pois sinbolice pelo mamas a 12 conquista de Sives 55 reinado de 
DB. Sencho Le a veconquista no de D. Afonso Il, o que deteome 
mes é consolidação do dominio português no Alentejo e Algere 
Pela posse do quertl general ds mairama que nacucl fempo era 
Sejes, uma ameaça constante e om permanente metro de derreme- 
mento de sengoe cratão. Pine £ que naqueles pedras 2ão se em- 


a 


CECEETERCIII TE 


nunananan 


ALMA 


costrem algumas incrições que meia clacamente nos falaria de um 
pessado tão Brilhante. 

do node encontra-se quisi completumente solerrada a hitica 
Poria da Traição. Esta tora é vista comoletamento da parie este 
mor do Cesto. 


medical que se ecõem tones actos de celngeria. 
“Sabre Este cruzeiro é comeniente ler o gue é pg 118 do 


O CASTELO DE SILVES dade esmas 


A Cisterao dos Cães em 17-12-1910 foi medida pelo sstor 
destas linhos, e Enha ceião 42 melros de prol-adidade, dos quais 
10 represenlavem a allura da camado de égua. 

À grande cisterna árabe, que sctialmente só recebe ex águ:s plo- 
viis que nem no deu recinto, tem as seguintes dxensões - compri- 
Bento 189407, logura 149,38 e aro [olé à abédulo, cão im Lo 
do esta! 09,5. À actual escudo de alvenaria por onde pese 

relaivomende recenle, posa < asa 


de pessoa dae lempo. “O menmo adividuo motcios que as paredes. 
de monumento! ciera são de aspa melo consente, Mênhea à 
que pondo oe se vê em parte des muralhes. 

Éste 


Cogleo pertence no Enindo, mas está cido & Câmara Mo 
“siga de Silves. No copiador de ofícios da Aduinisração do Cos 
Celho de Sives referente n0 amo de 1853, 06 0 n.º 32, lê-se 0 * Aulo 
de posse do antgo castelo desta codode à Câmara Musicipal do 
mesma para lalac da sue conservação. 


Emida da Senhoco dos Mártires. 


É do lempo da conquista. Nela 


De co iu une. O NT 
e candrias do por” principel são de 
oosrção. relaivament reto e € due 
prova 6 se cao € à dela de 1779 que nela 
Cu gravadas 

Jogo Beptio de Siva Lopes, a pág 70 
do comenticio à Relação do Derois.., diz 
qu cita ermida Ei foadada po RD Gas 
do para colebene 6a clio diinos ese 


pullae es mais unha combalenies que mor. 
deram no circo. A-pesandos disperalados 
cemendoa que Ih teem ido fetos, do conjunto 
do qélfício rescalia a nua nefiuidado 

É vma des cinco ermidos que melo fr 
guia eisfam em 1755. a outros queieo 
Eras a da Senhora Mãe dos Homes, desta 


Este crestiro É um trabalho preciosa, pe 
esoresamente rencilhado, ão se pesado pre. 


cxuz De pORTIGAL 


vol XXI, refereate é 1918, de O Angueilogo Português, die o 
ar. de. Lei de Vanconçeloa 


vi 
Indástrias de Silves 


Aotes de terminar, digumos algumas palavras nibre à indúsrio 
de Sives. À conceito £ a feição mais coracleríico da ss ecii- 
dede À vide agricola e comercial não também dai lclores impor 
ténis da vida do velho berço 

gone séculos que à ceia movimento est fera. Indo se 
depreende do fool de D, Manuel 1. um dos poucos documentos an 
Sgoa exislentes no arquvo da Câmera Municipal de Sihea, « dou 
tros documentos esilenies em la! arquivo, e no da Adminidração 

“ste concelhos mos o fabrico das relheu não 

temnlo lhes à maia dr cem anos. No àno 
de 183 só em Sives havia fóbriens de cor 
qo e de exportação da mesma, coma se de- 
Preende do fico n.º 106 do copludor do 


mesmo ano, exite na Adminatação do 
Concelho 

Os meia at 
que se lembram 


fabricantes de lhos, de 
homens. mais velhos que. 
em Sivex locom ea dois. 
irmãoa Domingos Garcia e Sebeitão Garcia, 
do primeiro do qua Iacoa rilha oá ar- 
mazia que hoje pertencem a herdeiros de 
Javé Dunvte de Almciia, e o segundo, que 
dé Tabecos rúlhos, ros ermssim que 
mai arde consédiram “a iestalação de Sal 
vedar Gomes Vilainos, gr pastatam é seus 
iericiros, depois é caco Nupea & Nunes, de 
Líboa, é acldolaente pertencem à imporlante 
fem Mamsel Beis Machado & Filho, desto 
cidade, que néles exercem esta inistia em 
de cala, ben eso mes pertencentes 6 
Edeage de José Duarte de Almendo, que lee. 
O referido Domingos Garcio, ou Domio- 
soe Garcãe Blanco, fi avô de Jon Audio 
Giesa Blnco, iidoo Bnsmento educado, 
faesdo há anos, ptafendo conhecedoc do 
vila, ditado arfta e 


Tma plindo dies, extve as ques se é 
Jogo de Deus, ue mese lempa compás em 
Saves alg-mas das auns ieihores possa. 

Nes clbmes amoo a iadixino cortatim 
dem Edo grande iocremento em Sives, dardo 
origem a grande csmero de novas rios. Do 
Comércio lonbém leem axido cigana moves 
ricos, mea em menor eacale. A egriculura 
Sendo eriguecido algums rendeiros, não tes 
corquecião sem empobrecilo as propeslácios 
Epa 


1 


CEREEEICE TITE) 


ALMA NOVA 


A egricaliro lua com a grande recassez de chamas, não che 
sendo a média plavomérica da pardo erienial do Alsecre e 500 
mlimerãs anunis, sendo aínda menor à de parte ocidenhal. 

Sóves É hoje um dos principais centros corfceiros do pais Pera 
equi cumvenge coça de fado O Alentejo « do Algarve, a quel de. 
pe de menipelada é exporindo para mercados de lodo o mundo 
ca súlhas eparas, prencho, ee, 
je bes a pero o Estado olhar com picação para esto indi 


pelo seguinle quadro de produção maniial de cortiça, 
da num méximo de 1900000 quinlis] méírcos. eum disr- 
êuido 


Dez anos! 


De Norberto de Araijo, no «Déirio de Lislvas: 

=D cabo Correia que miorees agarrado ao «Fulker com 
Sacadura Cabral, deixou uma flvinha de dez anos. 

Dez aús, é não ter pai! E faz agora tanto frio, e deve 
estar tão [rio 6 fundo do mar! Arrepio-me quando me lem- 
ão do mar ou do (rio, mas da pequenita de dez anos, 


bro, 
que há-de ficar sempre com dez anos, por mais anos que 
Ceesca, + há-de ficar sempre a ver à sem paí metidinho na 


caixa duma máquina de voar e agarrado à ela, operário io 
cento de aventuras, no fundo sem fundo das águas, à esbra- 
o de cima, à lembrar-se dela, a querer 


gritar poi ; 
Que estão se tra por ela que q cabo Correia 
voa, por el us der anos, sempre dez anos. 
no feio, arrepio de frio, e estou a ouvir, cbeim 
aquenita ua sua carinha da praia perto de Aveiro, a 


preguntay ] 
Do Eutõa o paixinho, não vem mais 
— Ne, lu ie ator! (Os quis 1 

gento se lembra déles, E só chorar, e cá 
Que too es pais que teem uma fi 


erubrem dela. heste inverno ingralo. E 
atire para a caminha onde ela, à esta hora alta 


qu ese, asia Os brain, aquela esmola em Bor que 


ei 


bendose Bim disto que a cortiça é e melhor de 
Pta çÃ nerds ten 
poreguess. & qual ess reservado um longo fotero so 
touca belença econômica quando fapulionade pelos modernos pro- 
Temagado por sucessivos teulos e inter. 


PEDRO M. JÓDICE 


aticariam para o beça da filha de Sacadura Cabral —se Se- 
Calura Cabral tivesse uma filha a 

Aº viva do cale Pinta Corra oi ou 
no à pensão de 2º sargento. 


Martinho da Fonseca 


road eee Da e 
da pera Ro es ro raaciçs DNAc Ga 


cedida pelo Govêr- 


portuguesa qu 
Dr. J. M. de Bettenconrt Ferreira 


viagem, com destino a Bottom, ande vai 
pes de Cônsul de Portugal, sta nosso. 
a regressado há ponco, nó glzo duma 
nº Do ses povo pústo, a astra 
= HOssas págints us inta- 


Dr. Pedro Mascarenhas súsico, 


2 


= 
= 
= 
n 
= 
= 
= 
= 
n 
= 
n 
” 
= 
= 
= 
= 
= 
a 
= 
= 
= 
= 
n 
= 
= 
= 
= 
= 
= 


ALMA NOVA 


UMA PRIMA DE 


EÇA DE QUEIRÓS 


O referirmo-nos, no 
fuscíenlo anterior, 
precioso livri- 
nho «Eça de Que 
velado por mma il 
senhora de sua famili 
edição da «Alma Nova », 
foi com bastant é 
que nos colhe 
da morte da prój 
Por falta de ter 
algu- 


iledicar-lhe logo 


da nossa 


mprir 
tal dever da 
faumáli 
quis ausiliar-nos nessa 
missão, respondendo gen- 
tilmente a um nosso p 
dido, com as seguintes 


gráficas: 


da ilustre extinta 


curiosas notas bio- 


o Infante de La 
Melo era filha de 


«D. Maria da 
Cerda Pereira PE 
D. Muria da Com 
irmã do 1 
tónio Per 


Espanha, contando principes na sua ascen- 
dência. 

Ficou viúva ainda muito nova de D. Fran- 
cisco José de Melo, irmão do último Marquês 
de Sabugos, tendo dêsse matrimónio quatro 
filhos: António José de Melo, Maria da Con- 
eeição José de Melo e Júlio José de Melo, já 
todos falecidos excepto D. Maria da Conc 
ção José de Melo, casada eom o coronel Di- 
rector Geral dos Serviços Administrativos 
do Exército, João Carlos de Sonsa Schiappa 

Azevedo, a quem muito estimava, mas- 

do desejo, quando se sentiu mais doente, 
de ir acabar os sens dias junto da filha e das 
netas que até ao fim a rodearam de carinhos, 


sendo sua enfermeira des- 
velada até nos últimos 


momentos sua neta Bea- 


quem ela muito 


queria, 
Desde muito nova de- 
1-se D. Conceição de 
letras, sendo a 
passa-tempo 
ito, conhecendo a 
fundo tanto a literatura 
portuguesa como france- 
sôbre cujos estudos 
ava com. facilidade, 
imindo a dis- 
enssões com homens de 
sciência, o que muito a 
deliciava, pois tinha a 
resposta pronta e em 
raçosa  Eserevia com 
brilho, tendo mais de 
uma vez recebido gent 
líssimas cartas de Casti- 
lho, eumprimentando-a pelos seus escritos. 
Deixa numerosos trabalhos literários pu- 
blicados em vários jornais e revistas é algu- 
mas obras editadas em volume, entre clas: 
sonselhos às minhas netas», «lia de Qu 
na intimidade» e um romance histórico 


não se 


 trabalhon 


ava, tenilo tam- 
anto algum tempo, du 
o do jornal feminino a «Frondes. 
Todo o trabalho intelectual 
ela encanto e jimai 
meses de vid. j 
nem a leitura a entretinha; 0 seu sofrimento 
era constante e só na morte pensava, espe- 
rando-a com resignação e fé em Deus de que 
a sua bela alma de crente den sempre pro- 
xas, até que cansada de penar a entregou ao 
Criador, conservando até ao fim uma lucidez 
completa de es sacramentos 
ane recebeu com fé viva e despedindo-se de 
todos com ternura. 
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bra, por Guilherme de Faria. Edição do 4,, Lisboa, 
1925. Maith novo o sr. Guilherme de Faria, inlelizência la” 
cida é alina de poeta, já tem alguns liveinhos de versos que 
aão notas dolentes dum corarão que sente profunda 
O livro Sumbre compie-se do pocmuzinhos cheios de c 
é varsos fáceis que agrada à quem us saborvia. Por tado 
êle roça à asa negra da tristeza, umas vezes disfarçada em 
pubs manta, vulras vezas revelando-se dum pessimism 
doentio. A musa do poeta, que ensaia já Largus vôos, tem 
para gmim um grande valor — é siqeera 
“Numa das suas eomposieões, Guilherme de Faria diz 
que sabe agenas sorrira. Não é verlade. O susriso apo 
la nos lábios sem exprimir contentamento. Gostaria 
Mocidade edurasse o seu coração na alegria pra, sa- 
A alegria é a vida, o grito de vitória do or 
5, se bem que pense assim, não p 
por fazer versos tristes. Bollcau escreve 


Guilhermo de Faria põe a su alma nos livros, o que é 
um mérito em todas as Artes 


ía ea Ra quo Te vs, to 
a também o graudo Bo 
Alguns sonetos, 


por João Cabral do 
Lisboa, RS, — 1) ogeto. 
dificil, — poeetazinhos onde se 
o Lodaa As literaturas são pobre 


Há 


vezes Os novos amadores da poesi 
“sua lira, O que talvez se não 

Seat primeiros passos com sutras formas puélicas 3 

Pistas palasras são so podeim, porédo, aplicar 3a sr. João 
Cabral do Nascimento, de ques já coobeciarmos outras pro- 
duções excelentes, pois os sous sonetos revelam mma técnica 
ice a um eonvísio amigável com as musas. De versos es- 
culturais, pariasianas, conceituosos, são flosóticos é de ina- 
gens fortes.  Noles cânta o poeia à natureza e a poesia das 
usas cum invulgar elevação. Um exem 


do Nasci 
o número das verdadeiros suncliatas nswlerus 


Ioão(; 
alba, o res 


José 


cemaemo Murta. 
Contos para crianças, por Branca Lopes. Edição de 
uns, Porta, 192 = A< escritoras. 


sguesas 
enseredar pelo bom caminho — de educadoras da infincia 
Se apostado hm, rei eo so. 


dá poucas meses aqui nos referimos 2 um esplêu- 


NICA 


nos 


LIVROS 


dido liseinho de contos para criapeas, da autoria duma ils- 
tre prvleasora partners aos referia qui, 
duma outra Senhora. ES “ds menos 
aplauso, D Brauca Lopes Martino, à foi autora dáste mi 
qto, podemos assegurar desde ja que encetou à ua car 
reita de eseriloa com um invilgar úsito do livraria. Os. 
irados esm moiivas tradiciouais, Ice à am 

ncia terária, coseeito Mosólico,siiplcidade é 
Neco os alultos Ião-do i-ios co cncatta, 
D. Silvana, o priico, é duma naturalidade descriliva am 
mean tempo Mus penetração sentimental 4 estêlicigue 
neo podes deixar de aplaudir. A Miéria e à Mort, O Ap 
doca Arrnterms de Quiqui-rigui é À Belo Clariuda 45 
restam contas do Hvr — são aléras tantas belas potas - 
teraras onde à iaginação popular Eudicioalizada e elt- 
mentos fleloricos, apenas lorde  tmativo no espirio in- 
entivo, da escritora, que cinseguia verdadeiras eriações. 
Roberto Nobre foi bastam feliz nas isirações quo faz 
pata éste Úvro, sendo sulicientes, para O consagrar Om ar 
dista, alguns dos seus desenhos das contos O deluciaso A 


ara crianças faz parto da « Colecção Messurgi- 
da Hibloteca da Alma Nor. 


A Bica da Einge, novela por Eduardo Frias « Fer- 
eira do Cásiro. Edioça, Bertra, Lisboa, KR, Pereira 
de Castro é Eduardo Priat «ão dois. escrilores povos que 
mito orgia já à geração à que pariencta. Ambos toem 
aeablicado alguns trabalhos bastante originais, e apreciados, 

dos sé anseia: o na maneira do escrover e d 

to pareulesco espiral nasceu à mosela eum à 
Xica da Esfinge, Btes próprios o diet, é um ponco o 
tran intimo da tida dos «eus atores: mais, é 0 drama 
intima da vala de quantos teem um Sonho o desejam atit- 
gido. Para construir Este drama, retimiram Biduavio Frias 6 
Eecreira de Castru copioso asiamuto de ideias, ivias felizes. 
para à consecução dos sens fis — fterestar 4 leio, acre. 
Ver uma carioca tovela—, embora net sempre de farao- 
a gt ostras, não tos para ater — dica”, a 

Eincarada artisticamente, A Bóca da Esfinge é uma o 
vela exaocioadora, cheia de itprevistos, heim eondncida, € 
Escrita na maneira forte, revolucionária, Quasi tempestuoca, 

shi, Dickens, Rosty. [Am6) O otros. Capa de 
o original 
ua. 


Outros livros e publicações periódicas. 
e Mame! Caetano de Sumsa Edi- 
Fazenda, Lin, Faro, 19. Fornasas 
olilhas de sabor potríotico, que mais demaçadamente 
ciareroos quando tratarmos das obras poéticas do autor. 
cuidada 
Cirareião (estudo psicológico), por Jesi Lauis 
Fanre. Versão amtorirada de Alvaro Colaço. E. da À.: dep. 
Lisraria Bertrand, Lisboa 1928. Livro curioso. de profunda 
análise psíquica e de notável elegância Ntetária. 

O Trajo Popular em Portuzal nos séculos XVII 
e XIX, por Alberto de Seusa. (Tómo SH. Monumento gri- 

tajas » costumes portugueses. 6 A. vai publicar 0 
êr XIV a KVIL Dep. Partugatia — Lisboa. 

Nação Porturuesa, Resista mensal de callura paciona-- 
Fista. Ihrecior: Aniúnio Sardinha: Secretário : Manel 
rias: Editor é propeiesário: Josê Feriandes inior —! 
Ja sério. Lishua, [oas. 
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a curiosa” peça. que Américo 
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Amynciounos a Companhia Lúcilia Simões, no 

Bs Carlos, logo no comêço da ép 
& di Ramaio Curo (-Noite de Casino). 
& Augusto Nnvarço. «Perdosi-nos. S 

Mendonça, 8 sPortugalo de À 

Ae a. daia sô represeiod, porém, Cm. 10 
M estanto, a emprésa exnioradora d abidóes 
Mo Colher 65 seus originais tradozido já não é 
& Pouco, Madame Flirb foi uma repo 


Outra emprêsa que tem mantido brilhantemente os 
gets erédilos, explorando à tradução, É a do Teatro Por 
ittama. « E” preciso vizer» (tradação do espanho 

a comédia Telicíesima que lem levado a admi 


TEATRO 
"MÚSICA: 
CINEMAS 


E REPRESENTAÇÕES 


belo trabalho da sua principal protagonista, D. Alice 
Res -Colaço, podo dizer-se, Lisboa Jateira.” Dosde a 
acção até à intenção, todo aí é, de facto, de molde a dis- 
por bem e a garantir um êxito. 


No S, Luis, esteve de novo a grando cancionista 
espanhois La Goya, que tornou a embruxar ineia Lis- 
Bos. Seguia-se neste leatro À conhecida opéreta do 
Pranz Lehar — «A dança das Libélolas». 

à completar os espectáculos da célebre artista es- 

ranhola, repeesentou-se no San-Luís um gracioso 
be > TS, Fo de José Paulo da Câmara e Fe 
o Santos, 08 apreciados autores da linda opereta 
que se representou 0 ano pússado, é 

dois des nossos mais talentosos hutnorist 

A Companhia Armando de Vasconcelos, prometeu 
representar durante a corrente época, as segu! 
elas, no San-Luís. álêm das que eae nome 

originais portugueses, São elas: «Benatjon», «A 
eira» e <A Vilori 


ste teatro, depois da sua reabertara, 
tem tido já algumas noites de verdadeiro triunfo A 
elebre Companbia de revista espanhola. que nele es- 
tese no dll oi um dos seus colossais fxitas, 
Actualmente trabalha néle uma bela actriz, Palmira 
Bastos, que lhe fará, da-certo, reviver as suas Iradições. 


Colisem dos Recreios — Dispertou grande interêssa 
no público alfheinha o trabalho do arrojado domador 
de feras Banglioni com os seus vito lebes, (e expeeti- 
calos diste grande Cireo são sempre curiosos o cholos 
de emoção. À Companhia que néte trabalha, actual- 
mente, é das melhores. 


Larlos. — Compsi pes 
Nacional. — José Ricardo, lida Slichini, Ribeiro Lo- 
pes, ete.. “8 0,3 
Queila. Compashis de opecóta! Armando de 
Vasconcelos, de que faz parte a aciriz Auzenda de Oli- 
veira, és O horas, 
Trindade. — Companhia de comédia o operela Pal- 
Bastos, às 9.15, 
Companhia Alice Rey Colaço-Robles 
e drama, às 93). 
Avenida. — Companhia Satanela-Amarante, de que 
faz parte Nascimento Fernandes, opereta e rev., às 9, 
Fies. — Compaatvia de revista, às 9, 
Apolo — Operete er 
panbia de Circo 
nimatógraio e Varitdades, às 14,30 


CIsExAS 

— Lusoosamente apetrechado, fot aberto, 

na Avenida da Liberdade, êste novo 

cinema. que é boje a mais confortável é uma das me- 
gráficas do pai 
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NOTAS SUBSIDIÁRIAS 


para uma 


Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 


pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 
1.º PARTE. — OBRAS ORIGINAIS PORTUGUESAS. = TÍTULO L— LIVROS (PROSA) 


(coxrisvação) 


Pinheiro (Beatriz) —«A Mulher Portuguesa 
ea Querra Europeiar-folh. 24 p. (0,090x 
0,152), Tip. de Eduardo Rosa, Lisboa, 1916. 
Edição da «Associação de Propaganda Fe- 
ministas. (Conferência realizada no Liceu 
de Maria Pia, no dia 8 de Junho de 1916). 

Pontes (José) —(Capitão-médico) — « Mutila- 
dos portugueses. Narrativas de guerra e 
estudos de reeducaçãos — 190 p. (0,035 x 
0.143), Impr. Libânio da Silva, Lisboa, 1918. 
Elição da Livr. Guimarães & C7, Lisboa. 

Idem—sMutilados dz Guerra. (Conferência 
inter-aliados para a sua reeducação)» — 176 
P: (0,090><0,135), Centro Tipográfico Co- 
lonial, Lisboa, 1917. (Compilação de arti- 
gos publicados no jornal de Lisboa «A 
Capitals). 

«Portugal e o conflito europeu. Medidis 
para atenuar a crise económica, desde 2 
de Agosto de 1914 a 30 de Junho de 1917» 
—384 p. (0,090 0,150), limprensa Nacia- 
nal, Lisboa, 1918. 

«Portugal e'o conflito europeu. Medidas 
p-ra atenuar a crise econômica, desde 1 
de Julho a 3! de Dezembro de 1917+— 
203 p. (0,090x0,150), Imprensa Nacional, 
Lisboa, 1919. (Êste volume e o anterior 
são, na sua maior parte, compilações de 
decretos publicados no «Diário do Go 
vêrno»). 

Quintinha (Julio) — «No fim da guerra 
folh. 43 p. (0,083x<0,133), Ventura Abran- 
tes, Lisboa, 1917. 

Ramos (Abílio Pais de) — (Capitão de Ca- 
valaria) — «Alocução patriótica aos solda- 
dos de Cavalaria n.º 5, em homenagem aos 
Soldados Desconhecidoss — folh. 11 p., 
Évora, 1921. 

«Revista de Artilharia. Número comemo- 
rativo da acção da Artilharia Portuguesa 
na Grande Querras—187 p, c. il. (repro- 
dução dum quadro de Sousa Lopes), il 
com reproduções de quadros do mesmo, 
fotografias e mapas, Tip. do Arsenal do 
Exército, Lisboa, 1028. Edição da «Revista 
de Artilharia», Lisboa, 

Ribeiro (Joaquim António de Melo e Cas- 
tro) — (Alferes miliciano de Artilharia, do 
3º G.B. A do C E P)—«Na Guerra. 
Depoimento dum voluntári 
(0,078 >< 0,135), Impr. Libânio da Silva, 
Lisboa, 5. d. (1020). Fdição da livr. Por- 
tugal-Brasil Limit?, Lisboa. 


137 Ribeiro (Rafael) —sPreparação de Portugal 
para a Guerras —H9 p. (0,078 x<0,135), 
Tip. França Amado, Coimbra, 1016. Edi- 
ão da Lis. Pesnça Amado, Coimbra 

138 Roçadas (José Augusto Alves) — (General) 
—sRelatório sôbre as operações no Sul de 
Angola em 19140350 p,, il. com mapas 
(0090><0,16), imprensa Nacional, Lisboa, 
1919. 

139 Roma (Bento Esteves) — (Major de Infa 
taria, do Bat. de Int* 13 do C. E. P)— 
«Os portugueses nas trincheiras da Gras 
de Querrar—58 p. (0,079x0,136), iL, e. 
com retrato do Autor, Tip. Lusitana, Lis- 
boa, 1921. Edição di Cruzada das Mulhe- 
res Portuguesas. Com um prefácio de 
Leal da Câmara. (Conferência feifa na E: 
cola Militar em propaganda da ideia da 
construção da Aldeia Portuguesa na Fila 
dres, em 15 de Maio de 1920). 

147 Sá Cardoso (Alfredo Ernesto de)—(Coro- 
nel de Artilbaria, Comandante de Artilha- 
ria da 1.º Divisão do C. E. P) «Padrões 
da Grande Guerra. Discurso proferido na 
sessão solene comemorativa do 9 de Abril, 
realizada m Escola Militar«— folh. 15 p. 
(0,083 0,127), Tip. Central, Porto, s. d. 

141 Santos (Anastácio José dos) — (1.º sargento 
enfermeiro hípico, do 2º G. B. A. do C. 
E. P)- «Correspondência e memórias dum 
tropa que esteve na zona de guerras - 
folh. 82 p. (0.113><0,175), il. e c. 
fotografias de militares do C. E. P, Tip. 
de «A Tribuna», Porto, 1022, Edição do 
Autor. 

142 Seabra (Eurico de)—«A guerra, Portugal e 
as potências (Política nacional e interna- 
cionalj=— 285 p. (0,085 0,140), Tip. da 
Parceria António Maria” Pereira, Lisboa, 
1915. Edição da mesma Parceria, Divis 
da em duas partes (Parte 11, cap. |: «À 
nossa intervenção armada no conflito eu- 
ropeu e as razões pró e contra essa inter. 
venção-; cap. 11: «A defesa militar do país 
e os elementos de índole económica, polí- 
tica e social da nossa fórça internacional 

143 Silvio Pélico Filho—«A obra de Tá 
«Os Anais» e a Guerra Mundial. O espírito 
do Patriotismo Latino e da Árte em Táci- 
t0r—06 p. (0,090><0,154), Impr. Acadé- 
mica, Coimbra, 1919. Edição da livr. Fran- 
qa & Arménio, Coimbra. Dividido em 3 
partes e 14 capítulos, dos quais especial- 
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mente interessam ao assunto: A civilização 
clássica e a civilização germânica; A eivi- 
lização anglo-saxónica-americana e a civili- 
zação latina; Às origens do antagonismo. 
enire.a Raça Latina e a Raça Germânica, 
segundo «Os Anaiss de Tácito; O herois” 
mo invencível da Raça Latina; O génio 
Latino e o génio Germânico. O significa- 
do da guerra actual. A eterna rivalidade. 
Igualmente o prefácio do Autor: «Pala- 
vras simplesv. 

Simões (Luís José)—(2.º Tenente-maquinista 
condutor) —.200 milhas a remos. Narra- 
tiva trágico-maritima sôbre o feito heróico 
do caça-minas Augusto de Castilhos —70 p. 
(U,105><0,165), e. il. por Francisco Valen- 
sa, il. do mesmo, retrato do Autor e foto- 
grafias do caça-minas Augusto de Castilho 
€ da canhoneira bo, Tip. da Emprêsa do 
«Diário de Notíciase,)Lisboa, 1020. Edi- 
ção da mesma Emprêsa. (Publicado em 
folhetins no jornal «Diário de Notíciase) 

“Soldado (Um) português batendo-se 
com uma francesa» — folh. 8 p. (0,085 x 
0,117), coil, Tip. da Casa Progresso, Lis- 
boa, s. d. Edição da Livraria Barateira, 


144 


145 


146 


rar) 

147 Teles (Basílio)—«A Guerra. (Notas e dúvi- 

dasje— 112 'p. (0,080 (0,131), Imprensa 

* "Moderna, Porto, 1914, Edição da Livraria 
Chardron de Lelo & irmão. 

Idem — «O Ragelo dos mares. (Cartas) — 
308 p. (0,081>< 0,136), Renascença Portu- 
guesa, Porto, 1918. 

Idem-—sHora criticas—S6 p. (0,090x<0,136), 
Imprensa Civilização, Porto, 1016. Edição 
da Biblioteca Portuguesa, Porto, 101... 
(Tem 24 edição, do mesmo ano, acrescida 
de Notas). 

Idem-—sConvitee resposta» — 108 p.(0,091x 
0,135), Imprensa Civilização, Porto, 1017, 
Edição da Biblioteca Portuguesa, Porto. 

Idem—«Acquaviva»—100 p. (5,0925<0,135), 
Imprensa Civilização, Porto, 1917. Edição 
da Livraria Civilização, Porto, 

Idem —sA situação militar europeias —104 

« Porto, 1015. 
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153 


Idem —«A Inglaterra pacifistas tolh.55 p,, 
Pórto, 1916. 


154 Idem 
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58 
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us 


ja Flandres. O episódio militar 
de 9 d'Abrile—folh. 86 p., Porto, 1918. 
(Dividido em 3 partes, tratando na 1? da 
552 Divisão inglesa, nã 2º do sector e da 
Divisão portuguesa e expondo mta 3.2 parie 
as Conclusões. Muito interessante e efu- 
cidativo para O estudo do assunto por pu- 
blicar documentos curiosos, entre os quais 
à «ordem de batalha» alemã de 6 d'Abril). 

Tovar de Lemos — (Capitio-médico) — «A 
Reeducação Profissional dos nossos Muti- 
lados de Querras — (0,086 x 0,162), il. 
com fotografias, s. 1.. Lisboa, 1018. Edi. 
cão da Comissão de Enfermagem da Cru- 
zada das Mulheres Portuguesas. (Vendido 
em benefício das obras de assistência da 
CM. Pa, 

Trancoso (Francisco) — «Angela. Memória 
(Trabalhos da Comissão Executiva da Con- 
ferência da Paz)e— 90 p. (0,110><0,165), 
Ofic: do Museu Comercial anexo ao Ins- 
tituto Superior de Comércio, Lisboa, 1920. 

Varela (Bernardino) —«O Comércio Porti 
guês na actual situação internacional» 
(112 p., il. com mapas e gráficos (0,100 
0,160), Tip. Pereira, Porto, 1917. Edição 
do Autor (Conferência promovida pela 
Junta Patriótica do Norte e realizada no 
Centro Comercial do Porto em 19 de Ju- 
lho de 1917. Com notas adicionais). 

Vaz (João Abel Rebocho) — (Tenente de In- 
fantaria, do Bat. de Int* 24 do C. E. P) 
— sOssadas da guerras — 197 p, c. 
(0.090x0,150), Tip. Minerva Central, Ávei 
To, 1921. Edição do Autor. 

Vila-Mura (Visconde de)— «Pão Verme- 
lho. Sombras da Grande Guerras — 62 p. 
(0,082>< 0,134), Emprêsa Industrial Oráfi- 
ca, Porto, 1023. Edição da Renascença 
Portuguesa, Porto: (É'o vol Ida »No- 
vela Mensais). 

Vitorino (Pedro) —«A catedral de Reims. 
No primeiro aniversário do maior vanda 
lismo de todos os tempos — fol. 39 p., 
(0,090 >< 0,165), Imprensa Nacional de Jai- 
me Vasconcelos, Porto, 1915. Edição da 
Livrafia Portuense de Lopes:& CA, Porto. 

Xico Brás (pseudónimo de Artur de Ma- 
tos)—«Postais da Guerra. Impressões dum 
soldado em campanhas —75 p. é 15. n., 
e, il. (0,008 0,111), s. 1. Edição da Bi- 


blioteca do Povo (Henrique Tórres), Lis- 


boa, 5. d. (1918). 
(Continua — «Ttruto 1 — Livros (vessop. 
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'A Epração dos cursos depende do tem 
ato puder diapensar 30 estudo sendo no 
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SE bem guralmento no casino em disse. 
em qulque diz da 2oo, Diplêo no imídos eum 


Tômins, BrasdE. U, da Ai 


Peçam os prospectos 
gratuitamente com todos os esci 
para a matrícula. 


SR E RS 
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Eserever Q; Carasto, 48, Rue Contrate, “7 risos xo e OA 
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“LUSIPANIÃE E teca 


A PEREIRA A Stya 
E Mp é Seus 85 pc DP LESDON 


LER, ASSINAR É PROPAGAR A 


«vez DE comer” Fay à Barba? 


iamações do Vegião deirá 3 Em casa ou no barbeiro, homens e ra- 
HEODOS AO bio A PEREIRA DA SVA - a 
Re Alea e Ser 39 le DO LISDOR Paeca, nasma semi O 


PILOR VERITAS 


(Marca registada) 


Loção contra a fogagem e ardor cansádo) 
pela navalha de barba. 

trizante poderoso, que amiacia, ré- 
fresca o desinfecta a pele, evitando FOLI- 
CULITES, SICOSIS e ontras infeeções. 
Se RE Com a sta aplicação-pode fazer a-barba 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS | todos os dias sem o menor incomodo. 
DESENHO — CÓPIA DE MÚSICAS | Ê DEPÓSITO. 


TRADU ÓES E GRAVURAS 
ç * Mendes & Braga, Lim.“ 
FARMACÊUTICOS 


133, Eua do Mundo, 135 —LISBOA 


ALMA NOVA 


e BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA, 


“(EDIÇÕES RESSURGIMENTO) | 
Pedidos à C. João do Rio, 8-1º—Lisboa 


o Sia is ds tai sao CAMPANHAS | 
dp Rai Es ia e 5 CAMILTANAS 


Poema em 3 fsras € 3 jornadas, 
E 


jd, Kd, 2% edição, : 
Seo ab ereto 


Ee Soho fraco SO ade 
Sorte, poe OLDeximo Cssar e 
Masades. 4 o brot, cum dl de 


a Elegia, por Ou MAGALHIES. 1 op. às 
O Invergaiinl = Confráncia Praia, oigiat do 
iasigne escritor e moralista LORDE PECNINCHA 

DE NA DAVALE (CRIE MAGALHÃES no o 


A Educação Moral — Pelos exercícios de 

fe tmtodloçãa dese ensino, por Jos 
Dimas NaRths ao o PR 
Da Verdade, por João Jose Gowes . . . 0 


Ô Desenho & as Mulheres mo labor acústico de “Poço Novo, 28 
Rafnel Borúalo, por E ACHADO 2, Travessa do Convento de Jesus, bs. 
—— edição «le frxo, formato: rofusamente = 
Pude sta o rd ogia — LISBOA 


Eça do Queleõe 
cone e go (> a] E Miro de estado e em od ds géntros 


(Os assinanies da Alia Nova leem 20 */ de desconto). Depositária das edições da tio NOVA! 


“go RREANA” 
SABOROSO 
ECONÔMICO 
SAUDÁVEL 


Peçam sempre chá ““Gor) 
JAIME HINTZE 


“ronca ; 
| Ribeira Grando — San- Miguel - AÇORES 


A MELHOR OFICINA DO PAIZ 


LIVRARIA ++ | 
| Ventura Abrantes | 

LIVROS NOVOS E Usados || 

GABINETE DE LEITURA 


Rus do o Alecrim, 82-LISBOA 


“ENCADERNAÇÕES 
: DE LUXO E SIMPLES : 
Preços sem Competência 


CALMA NOVA” 


Portugal Químico 


A APARECER 
EREVEMENTE 


“ “Comércio [a Indostria 


sonxaL MensaL 


ÚNICO JORNAL QUÍMICO Português Acaso: Amo (E 1 ent 
runticação Mesa E ; 
Redesção é Haminiatração 1 dim | 
Te Alia é Sou, 53 reD- LISBOA R Almeida e Sousa, 59 vt D*— LISBOA 
ER Ê 


ASSINE E RECOLHA ENTRE OS SEUS AMIGOS ASSINATURAS PARA A “ALMA NOVA” 
E Todo aquele que obtiver uma nova assinatura tem o desconto de 20 por cento na sua : 


